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de Outub.'o de 1930
Grandes festejos serão reallsados em todo o paiz no dia de hoje c,I

ITA]ÀHY REVOLUCIONARIO

brasileiros rendem ,néste dia o culto de uma admiração $jn­
-

cera e respeitosa.
A essa pleiade de moços guerreiros que no 'exilio C'U'T­

tiu a tortura da saudade e da injustiça que a mão de terro '

do despotismo, lhes infundiu, a, nossa veneração] a nossa fi,
a nossa confiança ,1'1.0 futuro da patria.

A todos os que de boa intenção levam os destinos do
paiz á tinatidade que lhe cabe, os nossos louvores e a no�
crença na salvação da patria.

-
'

, - �

O governo prouisorío decretou feriado nacional a data
mn que o povo. irmanado ás forças armadas do paiz, que­
brou os grilhões da tyranniapolitica que o oprimia.

Nas vütas, nos municipios, nas capitaes do Brasil, em
todo o rincão onde haja um ser pensante, a simples recor­

dação dessa data infundirá novos estimulos para a jornada
de reconstrucção que o paiz -uae encetar no novo anno.

A's classes armadas do paiz representadas nas figuras
legendárias de Protoçenes Guimarães e Leite de Castro, os

l ,CAMBORIU' REVOLUCIONARIO
QUando todo o paiz commemora o' direito lhe pertencem Transcorreu no dia" cia da mesma entregue ao sr. Thea-

primeiro anniversario da victoria pó- em Itajahy, em vista '18 do corrente o pri- philo Faro que a passou ao sr. Josê
pular consag-rada na manifestação das de todos os titulos. meiro anniversario da Eugenio Muller, sendo concedida ':_a

urnas em �4 de Fevereiro) de 1930 e E o povo itajahyen- tomada do municipio palavra .ao sr. Santos, que, após -refe-
consummada na forçainvencivel das se saberá. no dia de de Carnboriú pelas for- rir-se, em termos repassados ,de €fi-
armas no dia '1°. de março -desse hoje, tributar ao valo- cas revolucionarias do thusiasmo, aos dias gloriosos de outu-
mesmo anno, encontramos o povo JO�O' conterraneo os Coroneí Severiano Maia bro de 1930, fez a leitura do relatorío
desta terra mais do que nunca identi- seus sentimentos de, que -Ieram posse, na referente á gestão administrativa (j4)
ficado no seu ideal revolucionario e solidariedade, as ex- séde da Prefeitura, ao "eu governo, descrevendo minuciosa-
confiante no futuro. pressivas homenagens sr. Heitor Santos, no mente o emprego dos dinheiros pu-
E' que o mesmo espírito de enver- 'de admiracão. cargo de Prefeito Pro" blicos, causando admiração a quanti-

,gádura de aço sobrepaira no animo Saudando-o, sauda- visorio., dade dos trabalhos executados com

forte de todos, seguindo a' projecção,' mós a Revolução vic-
DR. GETULIO VARGAS

Commemorando eS- recursos tão parcos. Fallararn, em se-

.extràordinaria da personalidade. inte- torio_s�, a verdadeirj, revolução sem sa ephemeride aquelle município con- guids, o sr. Gaspar M.�raes, em nome
'merata gesse itajahyenze illustre que' ambições nem mystificação, a revo- sa arou O referido dia data max.rna da do povo de Cambonu, saudando 1i '

se chama José Muller. lução que luctou pe- te�olução, porque é aquella que me- preleito provisorio, a senhorita Aman-
Tenacidade inarnol- la conquista de um lhor interpreta o regoSI]O da popu!a- te FIgueIra, professora do Grupo Es-

gavel esse! grande re- ideal, pela felicidade cão que viu satisfeitas as suas patrío- colar local que profenu b.elhssIma i}-

.volucionario 'está 'on- da Patria Brasileira, I ticas aspirações. ração, oííertando, ao terminar, um Ta-

de sempre esteve com ptla liberdade dos- Essa commernora- malhete de flores ati)

a sua crença inabala- nossos compatricios, cão foi constituída sr. Reitor Santo� 9ue"
vel pugnando pela pela reintegração do por uma sessão civi- receb.en�o-o, SOlICItou
Causa sagrada do po- direito e da justiça. ca realisada à noite, per:mssao. para entra-
voo , Lidimo paladino elas' na sede da Prefeitura gal-o ao director ,de8te

, .Nas horas da 'lucta aspirações populares, e por um baile no jornal como .h�){!len'3-
e, um animador sem José Muller congrega salão do Club local. gem do. t?un.Ic}plO de
desfalledmentos; nun- ,pela força natural da Desses festejos par-

_

Camboriú a um vete-
ca baqueou nem Ial- sua sympathía e da ticiparam as autori· rano �atqlha�or das
tou aos seus compa- sua figura prestigiosa dades do vísinho mu- conqUistas. liberaes.
nheiros de jornada po- a' unanimidade dos nicipio, grande nu- Fallara_m aindo o sr,

titica. Por vezes, com corações itajahyen- mero de pessoas, ten- dr. _"'ra? Rebello, que
risco da propria vida, ses, pois mesmo den- do tambern seguido se referiu com enthu-
enfrentou os mais ar- . tre os seus adversa- daqui, afim de parti- sia�mo � acção, revo-
duns obstaculos, teu-' rios políticos mais cipar dos mesmos,' lucionaria, o sr. tu-
do sempre na retina

'.

intransigentes. nin- urna caravana che- HEITOR WEDEKIN DOS SANTOS
nente Se.v�ro, o sr,

a imagem da sua terra guem lhe' nega as fiada p elo sr. José Jayme Vieira e, pO,J
Victorioso soube grandes qualidades Eugenio Muller. ultimo, usou da palavra o sr._ José E,

ser magnanimo com' de caracter. No salão da Prefeitura, ornamenta- Muller que referindo-se á acçao adrni-
os vencidos, garan-" O «Pharot» . inter- do com flores naturaes, comprimia-se nistrativa do prefeito GO vi?in!1_o mu-

tíndo-lhes as' vidas e pretando o sentir da grande assistencia, sendo tambem e- , nicipio externou' a .sua admiração pela
os bens. Assim pro- quasi unanimidade levado o numero dos que, da rua, as- obra realisada em tão �u.rt.o tempo�
cedeuobedecendo aos Jost EUGENIO MULLER deste povo.rende hoje sistiarn á commemoraçã«, Apos a sessão teve IniCIO o baile,
impulsos do séu coração nobre. a mais sincera hómenagetn a esae pru- Aberta a 'sessão pelo sr. prefeito sendo o sr. Heitor Santos saudarl?,aD '

As Gomrr.emorações deste dia por 'pulsar do progresso desta terra Rdtor, W. dos Sactos foi a presiden- penetrar no salão, pela srta.Rulda SIlva.

, Quando a revolução triumphou com a rendi- TREP!UAS PARA DS VEn"IDDS I pare o joio do trigo como, era a aspiração do pov�.
ção da Capital Fed�ral, tudo indicava que a justiça II " :

'. O governo deveria baixar um decrelo extio-
Re processada em uma das seguintes normas. guindo a justi!;a especial, passando á justiça COm"

Ou ser,iam pucidos todos quantos administra- ALDEMAR ALEGRIA mum os casos pendentes de julgamento, isso se não
vam o Bra.sIl des�e quagR�,prevâIeceu o criterio do '--...../ fosse possivel com o mesmo decreto absolver, e
Jiloder ommpotGnte do p:-esfâente da Republica, se- ria por levar o paiz á mais extrema penuria. amnistiar todos os accusados.
'guindo-se o "�onto de vista dos revoluciJnarios- de Se o govemo revolucionario tivesse tomado Uma vez conc1uido esse acto, não se E'xplica�
"1922 é,tlesse1caso; entrando' em julga�'ejlto os qUÇl� estí;l directriz, nos dias que correm 'poderia offerecer ria mais à ,necessidade do poder discricionario e,
"triennios dos 's.rs. Epitado' Pessoa e Arthur Bernar- depois deste primeiro anno ,de sua' investida um o governo fkaria no dever de �reintegrar a nação'
des, ou, o que seria mais digno, e mesmu mais pro- volume mais expressivo de reaJisações e não teria no seu poder cC!lstitucional.

, ductiv6, passar-seia uma esponja no passado, fio, deixado medrar o ridiculo e o achincalhe com que Seriam então, em ultima instancia. os det:ahi-
cando a atte'lção do governo revolucionario intei- cer�a imprerrsa vae corrímentando a justiça do -novo dos cón,fiados ao veridictum do tribunai popular,
tá e exclusivamente voltaJa para a reorganrsação regImen. aquelle que não' faIna nas suas decisões, porque é
moral e financeira do paiz., ' No, andar em que seguem, amanhã veremos coniposto dos soHredores de hontem, aquelles a

Apreciando-se atravez de completa isenção de! conc1t..irem em publico os injmigos da revolução, quem os verdugos não poupavam quar.do os ins­
ani�o .esses dois rumos, n�o se ;'pode f.ugir ao r�- 'que a palavra dos homens que a teálisaram" !lada tinctos selv_a.g�ns do est?mago' rec1amava� _os mais

, conhecImento que tudo mdIcava ser maIS convent- vale, e embora, mesmo com esse elemento, nao 10- torpes sacnhclOs, as maIS soezes persegUlçoes. Es-
énte e�veredar: p'?l.o 'Seg�ndo_ / '.. grem ludibriar o julgamen.to.;. da opinião publica que I ses não e.squecem como ainda não esqueceram a

Nao se tratana (issIm de atte:::der ás myst:cas bem os conhece, consegmrao
.

quando menos, de- qevelandla. ',-
,

,

":tnveclivas do sentimentalIsmo purque este teria sautorar as açcusações formuladas pelos revoludo- � Que sejam dadas todas as graças aos que ca-
nesse caso apenas o valor de uma sim'ples

I

figü,a narios contra o poder constituido, quer no congres- hiram, qU(,! se congr,Lcem 'vencidos e vencedores
de rhetorica, ante a força logica dos factos. so, "ql1er na tribuna popular. Este é o dilemma. num mesmo élo de perdão reciproco, tudo será inu·

'," Concluir-se-ia sinceramente que a revoluçãp f/oi Não obstante, cedendo grande parte do terreno til,quando, pelas urnas, o povo tiver fie se plonun-
feita apenas como um protesto dos que reconheci- conquistado, ainda é essa a orientação que melh"r ciar porque nada disso poderá inflUIr nos, destinos
am a necessidade urgente de se mudar a sequencia attehderia aos interes�es revolucionarias, já que a da nacionalidade.
dos acontecimentos cujo funesto desenrolar acaba- força das circumstancias não permitte 'que se se- O povo -não esquece e por iss(l nã') perdoará.
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f Deixemos que a enxur-rada passe,' u!erastando tudo quanto r)o��u·fmos de'
Jnutil e, de�gt\l'à�ado_: Afastem_��nós.·. •

' "

.doão Pessoa

I No dia em que a

Nação commemora .

_

a data gloriosa ida
victoria de sua 80-

l;W�Ginia potitica: ha
-

um cunho muito es­
, peciai rw 'recordar
, o norn« desse 'super­
· homem brasileiro

,

q;üe se chamou João
Pessoa.
l/}" que na elevada

"

expressão da uerda­
, de, e da nossa aâ­

,

:
- �ir:açdo corno disse Protoçenes

,

Guimar:ães, O' reuelucionario eles­
· temeroso da" nossa marinha de

:
'- (Jv,erra: "João Pessoa em vida foi

l :' um exemplo: fI!I0rto é um sYmbolo.
,

"

....!

�.II.- _.II+�

" ' 'O dia 24 do corrente é :f}(J,ta' .que não pôde-nem deoe-:

Ipassa,r .

desapercebida Po,,: todos aquelles que, aspirendo melho­
res dias para ,a_ suÇl Pairia, um reg'lm//lJ. de moralidade e justi­
ça, tnram a primeira , etapa do grande mooimento 'redemptõr
oictoriosa, mercê tantos bravos que jogaram a sua vida para
a realisaçâo do. magnífico 'ideal.; Verdade � que; o ,povo sente ain­
da os efteitos dê tantos desmandos, de tanta prepotencia, de tan­
to descaso pelos seus sagrados direitos, pela. app�icação dos di­
nlieiros publicos. .Mas nem podia, ser de oiitromôdo, parque ne­

nhum governa poderia conseguiro milagre d_e, reconstruir uma

nação que ha muitos annos oinha sendo criminosamente abalada
na sua economia e nas' suas' finanças,' dentro dó," 'cíirtó :periodo de
um anno.Ha.porém.honestida ode absolúta,nos,'d_ias que 'correm.na
applicação dos dinheiros' puolicos; ha apreocupaçãoincessante de
acertar e não está longe o dia em que a nação irã abençoar a obra
dos conspiradores; Ta não ha o privilegio de castas, já não ha a

.politicagem gO"Qetnairlental se soln epondo a tudo e a todos.
I

'

E estas verdades 'são motivos de sôbra 'para que o po-'
,'vO venha hoje, manitesiar : .,na ",praça� puõlica, o Sf!.U con-
tentamento, agora que já .não. vê lhe. .espt eiiando o sabre, de uma
policia criminosa/ agora que pôde livremente apoiar ou; deixar
de apoiar, quando' lhe parecer que os .'homens' não estejam em

I acerto. Dahi porque, mau grado as difficuldades .economicas e

I financeiras do momento, o povo reconhece que o seu sotfrimento

I é o 1?reparo_ para o àdoenso de dias melhores-para a grande
pairia brasileira: .

,'.. . �,
'

,

,

"

,

j '_ Festejemos, pois, a liberdade que, id existe; i;t honestido-:
de na administração publica; que hoie lé 'leita ás' claras e '011,-:'
'�rolcúia pelo pooo. ", '

.

,

,

u '. • '

, "

'

Programma dos festejos ,

I
• .� J

•
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«Reunido o Directorio do «leader» da maioria em

Partido sQ'b" ª Piinhá presi- ''J1esposta á iu�' éonsúlta· so�
dencia, depois de consultados bre a attitude da Parahyba.
os amigos,' de maior �

'I epre- Queira lrans1f(íttir aos demais
sentaç�opolitica,Yfl$olveuunâ- membros da bancada esta de-

.. nimemente não apoiara can- . ·liberação 40,· Partido, que,
didatura do emi- conio.iodosapoia:

· '1zf1iite' �dr� Iulio Irrttj.: rão com a soli-ê- •

Prestes d succes- i@� dariedade sem-

I'
são pyes'lqencial � pre asssegurada,
.da Repubtica. Pe- :. Saudações-«
i'ÇO communicar
-esta solução ao João Pessoa

10 heras- da manhã;-:Missa campal em frente á Matriz, em ac-,
J '_

"
,.

ção' de graças-pela vic}oria da Reooluçãov

I '

2: horas. da. tarde, - Parada infaniil, pelos alumnos ,de todas'
, 'i ; as escoras, em numero dê.cercà de il ..200y,
�.,.�.��.�_.. �__ "i"', ' ��iiiiiiiii�����ióiiiiiii�iãiõõiiiiiiiiiiiii!iiiiiiii;;;;;;;;;;;;ãõiiiõiõiiDõiõii��;;;;;;iõiiii;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;�

,
'

•
n(1 pt aça Vidal Ramos; , J"

3 noras, da tardEk -' Comido ,civico; na mesma praça, usando
,

Ida ,Palavra toc(os que o·:àesejarem.;

Em vida" as "suas'
'

attitudee e as suas"
palavras foram o

taclio que ateou o

fogo sagrado do ci..
uismo brasileiro nes­
sa arrancada de re­

dempção dei nacio­
nalidade" cujo api­
ce culminou na da-

'

"ta de 24 de 'outubro
'de i930.. Depois de
morto o. ealor.. das
suas palavras, a

imagifj,ação tecunâa das suas sen-.
tenças.vo escudo ineepuqnauel
do seu caracter' são e serão ain-.
da os inspiradores, das aspirações
populares: "

.

- -
- ..; �

: Caus�u enorme C(ll1S-' e machinismos, ex,a�inan· 'nÍC'.o, mas foi em
. 'MenIo, ram ::l�is de, dez· pa!,a o j'U!) '!f�. �i§l��,�, I!\{!ill f!ml�!f�.{!),i1! ti11'

�naOçãodfteS�p������1��r; '�i����lae���an:�nct:n��f�nJ� !a��a��U;a%a,1��:;g:�����:I'��nf�.mpJ'€"to., ,aperfeIçoa- .. I��{�' c!1i . �t��'!f!m.® '!i®'lÚiJ®Ífaf!). '.1.
çp, extra:Ordinario Ü1_ven- todos �,lIes. te apparecexam. ':.' , Caso�-Sf

'

eluas I'��ze.s; �fê(4;IJ!IJ!\(j{! �t!l!f�$ ,cM!! '!f®�'i$�' �!�útt!f®.l
�?� l'�.oma.Z Al�a Edl;son,.j DepOIS de haver a. s,ua ;\ essas ma.r.1vll�?s Sé-I tendo.,

ele· cada COtl::sorClO. "'" ,�,
"

,

'
, lJ., , ! j ,

ç�];a: VI,clÇl quasi tO.Ja se f.amilia se, mudado para gui,u-se b g.erador electri-. tres ,hihos., '.'"

';;'. :: j' 'i" Como, fkarão, .constituidas as bancadas: ;!,::
t:�su!'!Ci� 1):2S gnlfldes des-,'l2ort Huron,. em, ._Mkhi- co parê.a distrib.uição dei -O Gúverno ProvI.sono, " ,.,.1'1 ,', ",",.", .�
�9b�rt,às. qil�e, eogran.d�ce- géln, elle consegUl,u um luz, força e ''Caror, que I deter'lJ1mo� lUtQ·.n;acwn;:ll.. .' O sr .. ASSlb Br8s.I" conforme er,q �spe. ad�, e!1:
�a,m,'o, seculo, X-LX: e hze� emprego como, moço de c()nq.uist8ram para ell:� o . por trez dI�S, peta morte tre(59u ao sr. Fetul1o: Vargas, O] pt'olecto dé!, leI

�a·,\? à gloria: ,do" seclllQ recaElos na�strada dder- titulu cle· «feiÜc�i:ro',,' 'de Id:o gTíll1,.cl� mventor', Tho-· elelitQJ31l�, segunda. parte. ,:.1.:"_' ,,'. ", �'.'
actual" 1'0 de Grand Trudk entre Ménlo Park» ' , "

,

. 'maz EdIson, mandando < N.ella se c.oglta da c.onstItuIça.o d!O! ,.camara e

:' Ed'is..on�, p, h,om"em q,ue Port H�r(;Jn. e,De-tr�it. En� 1891, 'Edison apre- hHs:teal: �s" bandeir;as a" do Senad.o,. e da representaç,àqJ(l� �apa: ur�,dbS Es-

q�U,q.o, mundo o, phono- A SlJ,á Drimelra inven- sentou a. camaTa Cinema-,·
melO pau em, l,odas as tados.,

',' ,., . ,',.' ':", :,", '.
_

.

�t;aph'o: os'yrinieir.os a�· çào· Util,.I.H1T «stock, ,sti' tographiea e a;-, màchína repartiç�22ublicas., '. ,Esta prev.lst.o"no prolec�to q��el1:s s:rao, as-
)?8,-t;elhos cll�ematpgraplll- ·;�ker)} fOI kIta aos "mte de 'pr.ojecç2j.o, e mais tar' r '. -.' ,

&U� re�1'e�entado�. Amazon�s, ::4, . .L a,ra, 11" ,Mara-

I:;.os, a ll�z elect�ica inca!l- e tre�: 'annos,,- tendo ido de'-' traba!hou�' num' rri,?cl01f As syndlcanclas do nhao.' 8 .. PIauh.y, �" Ceará, 11, RIO ,Gr�,?�e ,do .N.o�descente e,.o gerad.or eJec- 'offerp,c, e. l-a a.o '7chefe de de, 'syJ1chr'onIs<>r as f'IO'U-' '8' d: o" , '1' te, 5, Parahyoél" 7,. P.ernambuco, ;W, 1}., ,l�.oas, 8, Ba
"

.' ", " ,_
,

, '
"

, ,LO M 'anco OJ;:JraSI' h' 28 E
.

't S t 5' S
.

5 D t' t' Ftrjc;.o, vict.oriüu . de um' Ullla. 'eorporaçã01 "

.

, tas c.o,m.;-éi. pala_vra, "'. .

'.
"

.

:". lCl,
. ,;: .s�!rr o,, �n?, ; ?rglpe,.; .IS �IÇ. 0, ��'

grande numero el� obsta-,' Qu:ando o hO�E:1ll lhe Um trabalho IncessantE} A,S' flf"!,asr; (ln!(.o/'(lda$. nos dtral, � 1, RIO de]rlneno, 14, Mmas, .39, SaQ Pau,!��
�ulo.s verddos .p'el�. 'sua l;pe�I?untou -_qupnt.o, pe�ia, �-arcou a. vida do grande 'n�g()Cf?S desse es,(a:b,!Je-_, 34; 0.oIa�,. 5;. Mutto GrpssQ, 5: P�rana, 7;: Sqnta C�':'

�ll1cnyel p�rSjstel1'Cla ,n.o Edls.on: t'lesltaV:J �m dIzer :Iln:trent.or.. Trélhalhf1va" de. clmfJ-n!o-Commenté1f1os.. thanna, 7, f(IO Grande qo Sul, v�nte. _' ,"
.

.

t,raqalh(}.
'

,
;0, pr.e�o.,. temendo CJue cin-- zeseis,- �OHlS no_:� seu, la- , ,

"

'

da lmpr�nsai �.; "', ,�� _S)"ena,do, ?�' E,�ta,dos. :of!-tmuarao ,coIl_l: a r:e
,

..
S�mpre ellrpro;mo \:I)1a- (iO m!l doHares fosse uma borator)lo e mUitas. vezps OiDepi:lrtamento,OffIcJal' �r,es�ntaça.o de tres s ....n�çlore�.,

11h�Q�; a" sua aSi�e!lsão quantia exaggerarb. Ma� consumia todas as vinte da,Publicidade. distribuiu - ".' I
"

. "
,

((omp Qf:v�da :,a ,_um, por o con�pradQr,. sl}.!pre,hen- e.�uatro de U!!1, dia .. O� ü se�uipte c.ômmtmiG.acl�.:' ê�_rici�ade, iL' F. Siq�€i�a e 'P?uqe a �ommis,s�o .or_g��çentQ" d� m�pIr.éI. ..ap e.no'" deu-o,o��erecendo71h� qua- vIsItante.� er?m r.�c(:'bIdos .

AhlU �e cOITI!)letar as. C�a.! Lafayete �ereI!:a. e lllZa}, ua: quadr.o em ,que;
�ent� �,npve por ceqto renta, rp!1; (lo11ares. ',I

n

.

.o ·lab.o.ratono e COI'!1 el:. lI:fbrmaçpes d.e. seu. ante··' ela_,; Prats_�e Com�P'nJlI.� >para caaa� ul!la' dt:l_I�s, s�,qe trabalho,»" EdIson b:;hllU o nego.;- les conversava s�rn mter- n.or.· communIcado sobre V.,' Magfllhaes e" COfIlP�? "Indica a· respons:dbIhdad�
, O,.r.esuJtaclo:.d�ssq ..

c0ns-, Cio,� fQi 10g.9 dep'�lsitar a ro�per o,labor." ��.,syndiGalJcias no; Ban" nJi.iâ, Astheni.o" BagueüR,t.ota). no firn)Je: '�'áda,;pel.
�pncJa, l:�. qCç,,!,?, é.- c.optar qpanti�l�c.cQj,Jª.qJ.:1}'l1 bap-. Nu�,Géj- c,<?rtcj�ti; ? pO;:, .ç.o dO, Bra,si;I,;o,:;, D�par:t�i .L�a.l" C'Y.priano,:?ilv�ira. e. ribdo, d<_> e�er.cicio, de .��­�ll(!. IPil!?, de mlt patentes ço..

.,
.. , 'pulêtndade e, deVIdo. á (menta OffU�lali de BublIm' CHi;.". CIC�rOj Fígueu:edo,. rente' daq4eUe estabe1�q­

q.� i'lv:eqç�.o:.I1a\su� mfüÇl .... ,., E9,;I:e�s;e o' sel,l, prip1,�i;< Sll� qu�sL.co):nl{let;a ,.su�:, !=Iap·e.'�di'V;l},lgj:l�"I)J.pis; �ê"se,.lO,sé· .. J}�lIL;J:��,.::\fbJlt.'�i:r,"D:�e 1 �f.nto!. peIQs",cii:lcq:. f�,nCj�na t�? I 41�riav:.llh?sqs" q�e 1'.0 c.on t.acto com um? SDl�- dez, reCllsou.se sen?pre a. g}llllt,e,s ftrma�ie,ownreen-- .C,la.,.� A:!p�t:Irr .Kl;l�t�r" ;1?ar- elOq.ano.s..que; oCü1,1par_a,ffi
QS SGlen�lt�t�s,;\n�.Q., Q�sGo-, ma,.de v,ultp e,a,_ hlstor�;íiL apPqrece�·I.e!11, pt:b,hco. �' �1:Ida� n.o8 trabalho��cçn'7- bo.salMend@s.e:Cla.".�,COI?l .o, alludúlú carg4? ,desde
Qrem; q!1.? "e. a, Il1iUpr:. ,'. .CQJ1,téuq�le elle. né!� S,ablí! sua: sennora- tomava mUI- .c1us.oes. do, re�pe�tl"? rer C!, estudú,,9a.s resppns,abI-i 192�,>até Ou��bro de'1930\)
'_ �dIS.P?: n�sc.eu em, MI7 f:,ec�b�r o, f;h�!lJle .. ser.dp� to ;cllidado (Í0m.a sua pes- latorio:, Alyaro, P,erelra e hdades dessas firmas e omle se vê: ,qJle,. sendo"a
lfi?, O!110, a 11 de � f�ve- lh� necessariasJª,rg?s. ex; �oa e tinh� muitas vezes" Cis., C.ompanhia;�acional' de, . outras j;í:' indicadas: resp,ons-ábilidade lotá!;àó
J·;€lfQ. (1e.1�1-7, si;ndo, f,l!P? p.liçações"dQs, fUQodona- que arrnncal'.o ao traba7 de, Ceramica" Comp.:.nhia! ,por este· depa:damp.nto;: fim dó priinéirõ:'periodo,
Q� Sa.rn!-1e1, � NaI1cy;, Ec!i- nos do, est3belecirnento. lho.pala,faze!,.o comer ou, Fazenda e Serrariá Morro' qlJe c.ons-tHuem, o grupo, de 10.764, cont(s, no ter­
�on;. D!'!sd_t: é}, rn�nip.ice, Edison,a'ped�içp.ou,apõs,. d.ormir. T,odilS. as, suas, Grande, Cia, lndustria de 'de.'Jirmas lfg;;tdás entre si; c,ei.t:p atig��nl.ou:pe·.Yt-An
qpe Q f�qro, lflv.entpr se, as. prirneiréls" machip.as de grandes invenções, con, Artefacto,s, ele Ferr.o,.C.ia. e, co.rr11 ,o' objectiv.o . de 'le-

.

�(Hitos;. alçáriçam!o:, no fíin'
-

Gom��,az)�. 11'0) e_x!l14,e. e escr,ev"cr:,)Qy"entou, o Célf- sumirdm-lhe" annos ai fio Merc,mtU B.rasileita,.ColU- vantureml g,rôndes: som-· desse: periodo, ;;t, som:n9
e.xpenencI�f ..de ap�arelhos_ vãl,l, tri1g;;miss.or; tel�pho-. algumas dellas necessit_a" p.:whia; Na.cjon�l; de Ele-: mas· 'Il.o" Baúç.o do BrasiJ�"de 198A33� , .,�.

'

,."

I, '

D,elJ:�i. qUJ:"-Í l:U'.,r .,porem�, q\�le· "OS�' autores. desse·
t..augidos :l: dnl�� eOQJas/ R(). .. p-O ..'VO' ., •.•', '

'

;
,

_ ,,1

,

cl·ime, não; s�j�n�, tllll,'dia, > co(ns�'
,

\ '!. J..à.ão Pesso.à',
• '
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nupeíal, pela porta prínelpal; Maura, que não aceeítou, «Norm'as para a fixaçãoque li! para Oeste e.que fICal -

"
.• ••

'..,..--- ,bem em frente ao altar.. To', Uma controversia na esta-
. do- .salarlo rnlmmo»

DO I N 1 E o 10 R I R viagem do mrnlstro De norte a 'sul a família das' as noiv� _tem �espeitado, tistíca dos' sem trabalho �

�," ." ,,:'
'

l�, o ,

"

....' essa superstlçâo. dando pre- F O Codigo do Trabalho fran-
e t· d Jose AmerJco de AlmeJ- brasileira esta unida e ferencia á porta lateral -que .'

na .rança -: . cez �Titulo III, eap. I «Da de-.omo .nos �on os aa da á Parahyba integrada- no .trabalho di para o Sul.
t' _ ." ço.mmenta,?do ,o. feíatorío termínação do salarío») na,caro.chmha O ministro José Amarico É o QUE AFFIRMA O MINISTRO 05- Entretanto, Lady'Ma,y Cam- offIClal que annuneiou h,av�r verdade não ííxa

"

nenhumaOs [omaés de P�'JI:to A'le�re seguiu para Recife, a bordo..' 'WALDO !-RA,NH� -

r bridge, de, combinação ,.çom na-França apenas 40.000, de-
regea geral attinente á mate­

narram. que D;a vísínha vílla navio uGel:-ia», na .terça-Ieíra, O·Fal�gdoAaos�Ol'���Istas, o �. seu noivo, resolveu fugir' á sempregado�, Leão �_:n':lm, Iea- t.ia.; A, legislação franceza, co -,

dE; Guamt>ai situada !la fron- dia 20. De Recife o ministro swa o
.

ra� a
. �,se qu� .� essa crendice popular para der do Pa�t_ldo Socíalísta da-

mo a .de quasí todos os pai­teíra, um escaphandrlsta des- da Viação seguirá para João norte t1 sul. da fa�I1�a br�SIIE)1 penetrar no bueollco' templo quelle paiz declarou o

qne-,o zes 'procura resolver a ques­cera ao funde. .io rio 'que

ba-, Pessoa,
onde é esperado hoje,

ra �slh um ade lllCegr'l a nlo por sua porta principal.
.

mesmo não' está completo. e tão' dos salarios fragmentaria-nha aquella vi!la, para .apu. dia 24. .' t�a ª o crea o�. o� '-d� s
Apesar da vetustez da ígre-: representa ape�as ,>� pequena mente, ooeupando-se da fixa.

rar 'o qu'1 havia de realídade l ". ,_..." ::_g�ns mezes
,

e •..a� IVI !I : [a, será' essa .a primeira vez proporção dQs_ sem� trabalho ção de salaríos lndustrlaesporsobre um thesouro composto
I (ommemorando no Rio P j a/e',s?ertou

o �m�n:stro d
tanto quanto o podem regís-, registrados; 1e.ao Blum aecres- profissão ou classe, sem atten-de Ii!ilhõ�a em ouro � pedras . ''- ...

'

d "R "

us lÇ�,�- eremos p,os o a casa
trar as tradições -loeaeé, em centa que a cííra dos desce- ção ao problema inicial

.

dos
preclOs3;s, que a c_re!ldlCe po- 1" a.rmJv.�p,sarlo a

.

e ,em�r�em, preparando o ter� que uma noiva enfrentará a cl!pados na Fr�nça. é",<!", 650 :salaflos minimos., \,

pular aíírma lá, ex��tIr, dentro . , PU9ht:_8 �ova .'

' reno para.o adve��o das grau, fama da'. «má sortes d'e. que míl 'pessoas, aéredítando que Na Allemanha, vem de lon .

de uma caixa <te ferro atada
.

O primeiro anmversano da d�s reformas polltícas e. 80·1 está. cercada para' as .Iuturas a, mesma s�b� dentro em bre·. ga data o movimento em Ja-,.
DJlm� conrente..

. vlCt�na da
.

revoluç.ão, será c,Jae�áq�e o gov1r?od.�ellllteOIl espçsss, a ,pqrta .principal do ve a um milhão. .

vor do estabelecimento do
. Uma. vez nofundo d? -f.IO, comm�morado .festn:B:mentB"1 e,es

irmernen e ispos o. �. nequeno templo, d� Balçombe, _ . 'salarío mínímo. -Desde ,.19.09Immedíatamente o pronssto- Havera um desfile militar �o e��c�tar'J q s�.OS'dald.o Ala ., .

lo
>',

,

. Por nao ter conflançÇl nos Ilumerosos �ongressos reçla­:gal �omeçou B trabalhar,c�n- qual tomarão part� trop�s'ae I �:o'�e�O���l��e,�!ef�rfe equ�es� O Japão. ás voltas' cóm. estabelecimen'fos pancarrós ;ma.v'am me5iidas l�gisl_ativ�s�egumdo" d: facto" achaI a t�rra e mar, concertos"slllfO", �i iadg or todas as" ftr as ,. 8S inundacões Os jOI1Ila'es,de' Nova'. YOfk attI:uentos.a materH�. O, pn'cqrrente, parecendo-lhe tapi. nlC0!l nas. �raças pubh:cas. e � l -
ç

Ii '.'

t ' _'.' d
.' � notiGiam que.· uma màr.rob-ia melrO p,roJeoto .de l!lll:lpr,�sen-bem ter encontrado a caixa sessoes CIvlCaa.As forças ar, V!V�S _a r.açao.

d e_gls" rof3m fe.�ran des:un de 93 annos de idade de no. tado ao R.eicllEtag;'de inicia-d,e feçro e já se, dispuuha a. m!:ldas h()menage�rã� ?'chefe. ..-::-_ .. açoes, n!l pre ellUra e. IY;;, me Ida Wood ertencente a tiva de de__puta,d\)s. do 'centrQ,agarrar a correme quandQ do .G.overno I_'rovlsono. _
Uma, expos1cao flutuante

,,,onde
orle rOillpleU ,os dI'qUçs, alta sociedade Eoyorkina vÍ.- foi appl'ovado em 19011 POl"lhe, .appareceram, no fundo

\
_ O sr:.. GetulIo V�rgas dar� . de productos ,gauchÇ>S e. s.e, ês�ral�u p�las, �\g�ões ve arJt-ualme'nte . I'eeiusa num'. elle se creavam commissões

;.
do ,1'!0, d0l!,;; enormes �egr?� I recepçao

no palaclO do CaL "'/1.. Socieda,de Agricol& Pas- vlzu,ha" .ca;lsanao, pr _JUIZOS 'modf:sto apartamento de um' de salarjos (LQhnanten) co;;:;.-­
que Imp�dlram a "effeC!I::açao I

tete .ou no Itam!lr�.ty, ao�co�� tqril e Industrial,' com, s�de i, decgr?�de m�ntà200, .' hotel daquella cid,ade' apezar 'pbstas de patrões e operariosde seu lllte(!to. At�rrorlzado, 00 .dlploma!i�o, e a� .altas att- em Porto Alegre; no sentIdo, a cu a se ,�m :
o n�me,. da fo,rtu a que possue. e encá,rregadas de estat-rele'

o mergulhad0J' sU;bm, narrap- tondades CIVIS e mIlItares. '. tie .p_romover uma prop8ga�da'l
ro .de ,mort�s.:.:.:, 1>."",Narra �quena imprensá que cer os" s.al!lrios minimos. por.do tudo o que aco'?tecera ás I '

'. --;:-, I effIClente dos prodm�toa 1:10,. .;' ..;.;:-
" foi descoberto' no quarto que tempo e por peça: DepnIs de

pessoas quel o� h�yI,am. eou- ,O !'e�rato de Joao Pessoa grand.enses. ac�b� de ()rgaoi-, PeI.a beatlflcaçao de GUI'do
habita uma. quantia enorme varias Al�mculdades, �oi a leitractado, " " '.' ,1. � '., no (aHehz sar uma exp��lçao flutUante

"

• . Fontgallaud '. ole dilllhelro, ten.do sido encon- dos salarlOs v ..,tada em 1911,Chegando áquella eapltal, '? 'No pro*imo dia 24s_erá,inau"'- ,q'u� visitara- os paizes pIati-
-

0. f'piscoprido b!asile��o or� tIadas s�t:,1,�enias e tanta,;; mil Na Republ,ica _norte-.�méri�
-

.m�rgull;l.ador nar.r�u
.

tqdo ,Q gUJ'lldo soleql.lle.mente,' !lO pa - nQs �,os Estados do norte do· ga.nlsou. um album que con· notas, de um dollar, uma,a em cana, as leg;ls�aço.es .de "nume-'acout,ec,do �,pf)llcJB, ,
qlj1e .tp- 'ladó do Catte[e', um 'retrato,. :Brasll.· ,'" " '.1 ,,' ,tem assIg:�atullas d,o car�.eal. esconderijo.r;; 0, eutras ':,amar- . ro,.so!Estados mstltU!r8m.com�,mou lrprpedlata!! proVldenp,ias_! ! em, t&manho natrir,al, do !nol- 1 Sendo aguelle . E�t8do um d. Se�astIao Leme, de trn�ta I radas junto ao, 'corpo 'da aij- Ullssoes �e,,rm:_:nentes, ml:JÇ:��f.l,ma�dalld,o um del�g�4o aJo, y,içl:avel João .Pesso,a. ., :dps eLDPo,�108 maI� Importa0, arcebISpos, de quar�nta ,bIS- cii't, todas já,' eSD;lerecidas e' p3;r�!l fIX8Ç��, d,e . salano!!cahd�de !jm : 9-�_estaq! ,para ': '_'.

J

,�' Ites ,do �alz a me�ÔI?a torna,se pos e de tresento,s sacerÇ!oteõ., gastas pela aCç'ão, !Io 'tempo, mlll�rn(l�:. .
. '

que,f19u,e .d.eflllltlvame:ntt:: es., FnaclHsarám' as negoti'à-I altame�t.� 'prOVelt0,sa para ,a Juntamente com,esse albu�,I, AO que consta ii-sra. VVood Na Gl'a Br.et.:-lllh�, o,Boar.fl.clal';eCIdo esse. eas.o, qUIi> est,à ' .

_
.

,

.

CI
co1!eclIvldade na�lOnlll.:' um outrd, coutf:il'do cem alIll fui levada a esse acto deusu- of Trarie (.Mmlsterlfl .do Com­apalxorando, a· opmião publi- çoes Doara,' a tro�a de. ,'para iS.SO será, desig.n�dó:um a�s!g_oatur.as d�, crian,ça,;;, será I ra, pelo Punico fiullnceiro re .. inercío) �omeia' «Co,��elh2,sCu•. ;,

"

' c�f!Z por carv�� ,,' vapor
..o;y-,de_ será feIta 1,lml+ d!rlgIdo, � ,S

..�. o _P.Rra" I?'�'I gÜ'trado, em ,j,9Q7"l"época - em ·de Jnd�stml:» (-V:rade Bl)ard})
" ,1'.' ',_-" " ", Ço�f!rma-'3e a nOÍ1cla ��.·I exposlçao (la f)l'oducção rlO.' d!udo a .beatJflca<;l'ao: ,do me· ! (ille reduziu a dínheiro .todos I qu� Q:�v§m, ale.m ,,de!,putr�,G!J�r['�,,�os ,mal.an�nos '

q�e rraeassaTam a's' ,?egoCla;, grandense em .todos os seus> mnlj'.Gm.1o'. Fontg:allaud, '.co- ',os se'ue liem' é assim"júlgDu rfun�çpe\s,detel'mlll�r "'"as ta�ils0,,( pr€f�lto � p�ovls'(,mú d,e 1 çoes, p.ara .a
.

tr.oc_a de c�fe jaspecto!". Alem da; I}arte pro� nhecrdo entre os .c!lthohc.os .a�àutel-as melhf1Í', não co'nH.': n::.tllllI}as ,.�le �,all:!-rIo» Art. 4"-.,�leg�e',,� IlO iE!tado. �.o ESln-, bJ:l!sllell;O, por, car.va,ç_>.a-lleJpao, I· pnameI!�e_ eC09.0mlCa, deV,e!a, fra,ncezes" COmO «LlrlO.M�,vl�. 18,;,;,dó a neIlihum estabelecimen'l da leI de 20 ue Outubro· d,erIt? ..s�nto, n�o. adml:,tte ma, ! I:
.

'

) __ ,_'�" . "'C _, &.. e'Xpq.�I9.a.O ter: uma � secçao. ' ,

_ ,
r ,t@, �,aflcario � ,guarda- ,dessi\ .1909). . ...

'

.

"

l�l,l�r,agem deutrC? do seU'ffiU- I O rj� •.. TemJ�t9cl�s Çaval- �e p�l.blIcldade �; prol?aga�d� VI�le!1t� ,IZ!Cplosao hr,a .f'I �?rniidavel.quantia.
'

I IDte��ls,sante para 'o estud?m.clpH:l,"e apl'ev,e�ta,ndo, o' que '-, cantl vae;., 'àguí 'c'om faCilItando. a�slm tambem . o

I vlda.8 vario,S oper�:p,Jo� ,I· As' autorIdades que toma- I
do �SIôU.m.ptQ. será ,a consulta

.estabeJe�e o ç:OdIgO ·d,e·' Pos� " .

':", d ' "b"
'

I�tercamblO llltellectual dos Em consequencia de' úma ramo conhecimento _-de facto r �o Çodlg.o do Trabalh?" do�turas;; aVIsou ISSO 'ao ,povo pe·
.-

-í· .esassom rI?
,. rlOgranden�es, com m�s_trua, .

I 1 ,-, ir d 1 acabam de entregar" a srIl. 80\'lets .. ,A_ «remun,e_ntç_ao' do
�as columrias� do � «Alegr;ense.. Enh;,?IS�adnl peloê JOínact� rios de livros ,etc.

. _
,I ��� �!�haa ed�_Pt��:fag:I�td��i:t I W00.(1 aos "cu�tl",dÓs de ':ullÍ d,e ,teabalhpc?, �a�( 'o 0.pj�cto; ,40-Jornal que ah circula, estamo. � &rl�' , emlst?C esl aJa Ban � .' Essa, nave.�xI?pslçao per; I

ma T Burn'ley
. & Sons _ em I seus sobrinhos. ; '. I c.ap. _VI.II desse COdigo.,na,Re-:pando o art. 64 dessa res olu- ec arfOU. q�e 0, caso I) '311 correra os prlf1e�pae.s centros 1 d:(E", U ') f""', .

li
.

.

'. , �.., .

'

publIca Russ�, o Estaqo e, .0 .

çãó' une· s,egujntes·térmos; co. d� .Bl,'aflg:,SÇ> vog�rà á, C��i plajtiuas, ;�aZ'�n�(ll,:por tndas as I
Lee s s,tadcs .m,dos lC!�a.m I

. M I L A-G,R ,E." úr-gã? �_odo. pbde�oso qy.e fixa,
Art.!;, 64---E' pr(j)'hibido' 'em IDlssao �ef:.Corr6Içª"0 .no. flQ) formas p,?s.slveIs.a mopagan- g_ravem�nte f�ndas36 p.e��oç�!. --. A.

"

os illllll:nOS obrIgatofIOs de
tod@'d, terrttoria.dmmu,nicipió', �a semana g�e: ye!!1" E�t:l. âr- da,.do. Rio (!rand.e,

. e �orre.,amye� °Keí�nas, ca II Uma moça que, ve a VIr- salariG. Os contrat)tos eolJec-
�a permai'ienéia 'de' imlfviduo, tlculaudo ,e. 'll-Jd'lV,l(�,�ahs�nd;) I De volta·, pe.r.correrá, 'até o S3.Qas, 9-ne, � I f{lf, a.. ,aVll;\ll._ ."" 'g'em Maria tivus entre .0 .. que dão e re-

.:: .,'_--
'1'

. '- ,'rt os factos:..", dIsse Q entrevista, ,t :., t t, d' E -
llaSI t<,dos os ,erIdo!,! sao ,... b t'" Ih

.

t b I ',,,,,sem ,occupaçao" lCIta e ce a, 'o, C
: - '_- 's d'·

ex remo n?f,.e, 0 os'. OS s
mulheres c· co das quáes 10- CommuOlca::ll' 'de. S;lTl ce em _�.rao� .0" e.s a e ece...... ,

"sO'b f}�lla d& multa de 50$000; do. -"?-- - o
..!I)mIssll;0,de, ,yn � tados brasileIrOS com Q m,es.', '., .In .

, '8' ,", f' , os SÇlla)JlOs·lp�.lu.strtaes,'o.u sW'.converS'iveI em' prisão cQrre�- �an>GI�S na,o. re� 1�f0!.."ou" �H-, mO 'çbjecti,vo,. 1 r I
ram recolhidas a hos:,Htaes.

.

ehas,f;Ian . :9�ile cresce
...� larios c.órrentes. Nenh,llID cou-,ciónal na falta,d'e págamento� _enVio, !�2:c-lo ... Plf�l. }u_Iano ,O grneralllitervefltor; com., I pf'n::gnnaçao para a vIlI'a tractô collêctivo póde consa-

'além ,da.obriga9ão .:�'é,·se �c:
é respo�",avel p,0!' I�t�., �I�r&� . quem conf�r<jnci�u .

sobre 'e ':, .Aú��cia de. ,I�drõ�s . E�q'uilága., onde . foram. gt.a� remUl.:.�raçã? �ferior aÇ).
cupar uIim�.hatamente:em no· é:,respto.nsavel �oJll,aqlUlllo, ass�mpto, o' preSidente da "�s· Dois. ladr,õf>s; m8s�arados verificadas constantes �p_ mllllmo obngatorlO hxaçlo pei,.
'qualquer'pr0hssão hOÍl�sta ou q�pOl8 en ril,re,mpf' , reso uta, soma,çao, reS,0lvel1 ,prestar o entraram em pleno dia na fi·

"

. _ " lo Estado. .

,

:r�tirar-Jse, Ido muriicipio • no m�nte na q1Jes,�a,<? do.:chama-- apoio do Estac,lo a esse eIl).· lia! da praça da Liberdade dn p.dflçoes da Ylrgem �a�, «Art. 58-"':0 "montante da
prazo, que 'IIre for m�rcado m'lnt? �, respousablhd�d� ,�e pi:ehe.ndiplento de incalcula· Banco {J()Ji:imercial "Hungaro na. Uma moça com a Ida- remunerfção, para qUeIQ alu"pelb prefeito -municipal". " cada.,umd'l �essas CpessoB:S. _iA veis-'vantagens para· a pre- qe Pest,'em Budapest,siiuado de'ôe '18, anI10S a'f,firmou ga os seus serviços é ijxadoO prefeito\Je Alegre actual PdroCcura ?r�a da' ommlssa,'o paganda' do Rio Grande. ii. uma, distlln'cill d,e poucas que já viü 'a Santa variiJs pelos contractos ,colleetiv:os,é o capitão GNla�o Pinheiro. e .�rrelçao-pr.osegue o sr. , ", l' '.' -' jardas do edificjo onde func-

" II fI de trabalho,
" '

, "O Alegrénse»,' di�ulgãndo TeIIHstocle,s Cavalcantl-con- DO EX'l ER (O R ciona a Bolsa, deram: alguns vezes! ... qu.a he o ereceu Art. 59-0 montante da l'.�r
a.pCistur.a em questão, fa� estl1 �in�a a affmnar que os factos

,,' -

-..
I tiros, obriglmd'o os funcciona, um presente.' .

muneração não póde ser in-
advertcnci.l fiual: "'.' aplura<!_oa no �ancobl�o'dBrda- 'A AlliZr.fúmna ag"itada pe- rios 110 flstabelecimento a er-

.

Hontem qu�ndo uma ferior fiO 'minimo obrigatorl'oE'
< • .- te qu SI' ierao, a maIOr pu ICl a e.',

I' ""'d 'I" b

I
'

l'
- do salar'of'I'xadopelo's org"o'".« assim c�uvelllen e, _ > os parti 0.5 po Jhcos guerem o� .r�y,os." .

c 'enorme mu t-Idao �stava t,
..

'" ...
runguem contmue desoccupa- O' , ç" ,

_:..;1'" Dúr'ante a ultiniá'se-ssâo do Os ladroes consegun:am car reuni la no, Iocr I em dado do Estad? co�_petentes, para.do.» ' '. � , .'
., . ersi_nO, prQds,sIona _pren- Retchsta Oe decí-rreu '1'10' regar cerca de 14,000 dolla- L {, •

(A" cada penodo e para <lS, cate-.

'o
". -:-' ·ee �I a�tenc�� aoq�Qo�Ef�' ':meio'dag�a�r agita'ção p�r- r�s. E;m,Dotas'e,' em �eguid,a" !:r.omento _3 moça levan- gorias de trabaLho correspoh-

Esta de- f.lar�blms Mme. . .' nos do. norte "'" tidar�l}., os:partldos Qpposocio-. dmgI�am-�e em.n:-otocycletasl tou as. ma0S para 0, Ct"o dentes»:
_, ' ..

_.'

,
LallE

, .. E,� P"erna!ptll.co vae Sel,\IID-í _n.i�t�� 'apreséntara_!ll quatro em dlre��ao. á .S8Htll do B�n; e sentm-as 'sangr?r., Re�I. Como se ve, o C,OdIgO R��
,,'o Inf<u:_mações pl'ocedentes ife camInhada ao interventor uma projectos de completa des. cp. Um JardIoelro q_u� ouvlr.1lo mente os peregnnos dao so: e� !lada S6 ,acleau,tou a,o

VilZeU':::no Efitãdo do Pará re- e'l{pósi�ã@"d.ós il}tetes's!l�>os no \ eOllfÍl'rnça' no' gabi,�ete dirigi, de f�ra;o ruid o. dos, br.os 'per- te t�munho ri e 't�r vi s� prmClpI? geral de. Ver�alh��,ferem 'terem 'sido d'escobertàs 'assumpt.o; "na qual sollCItam a' .do ·p:elo' sr� ,Br:uenlOg. , ,', S�gulU 08 bandl�O!" I,l tiros oe O
.

.

S
. ',.

a que fI:'>; ref;€renCIa ac�ma ;e
ira re-Í1íã:l do' rio G.urupi dOJs criação da' Universidade de ,,;Nos mei-os poÜtic9S., cori� 'plstol�, __ (lún$egUlp.do,d�rr'lbar to flUlF o _:;angue: d;l paI- segundo � qu�l o ,salano ,!1�
fmp(')f'lantes ,veÍos-tle dUl'b'no �'ls_i'lo Te'Jh,nico ,'PI'o�i§§!on�I,' �?mo(,cefto: q_ue v sr.: .BI'ué- um. de Sl,la,i me,tocycleta, lf�- mà',cl.as maos �]a ]<oven, ,. J��e�ser InfO::flOr,a um .�HlI'
;lügár'idenomiúad? «Anélio�.' f!.Q?-a .. v,�� qu�, o �QV�,I:fH? Já; 'n'!ug e�,ta hr�emente dfspQs. ��t��i:rg;gv�oa:I1�oOll�� q�: A Joven' affIrm')u qu'e :�tr�"'��6���I�°riI�ad��:��oà

, �.ssa descoberta'>, se d,l;)ve crIOU um lflte_rnat�' '(''QllJ. •
o ,to,� a dr�solver, o

. �arlame�te . h
.. .o;, ," ã ' da' vicrg'eni lhe' atraves·sara 'que m'lita �m de f oe doaM' mOI�adores dali' S[;'tiro Uleemu -nome. ,

' '," l(!)go q.ue,8,·opposlÇao con-Sl'ga pun a em perseJ:.;Ull{ o, o
, _. .

.
.
I.
,.

s aV
,

'Góes 'e Manóe)'ATlto,f:J-io. O· óu-- Em Alagoas,'" pelo" decf.ê_t'õ. o.b.ter ma.ipria n,as !ielibe'ra- oH�r.o a�salta.nte, e�se couse - as ma?s com a espada, o COdIgO .;d_os $ovlets, e e qu�
'l'O éxtrallido é em'pepitas de nr. 1.550, de 21 de setembro' ções. . .-.,

.
- ��m eSGap�r, depoIs ,de ter ql:le nao lhe causara q:lal- nel!e I1a� se enc0ntra fl pre-

ll'flgular tamanho conforme -passado, o interventoí"....,fed�·,
"

.

-' .

') ,at�rado .c�wtra o .carr,o 9ue qUf't sensação de- dor ie occu;Jaçao de garan.tIr aos
_ . I' .

. 1· ba d ". .

t ,A' t-' d
� -

'

't· perse&ma seJS companheIros . ,�,
'

, . ,' ..
' que tra.oalham UQ1, lllvel deamostras qUtl evaram ao lU· ra ,a,ca .. eprIar,.v�rJ�,S :·Y:

, ques ao 'qs,' sem- ra- Foi aésiín inteiramente "inéf' Ih� ·dera em segmda· um vida cOI'resnondente às. suaste-rvontor, Iil&S de·, �escoIll1s. pr{)hsstlíl,naes "

/'b' I h "e'" Lond e'· - .,,'. '

.

d 'f .'.
o .-' ..;.,

if ..

• •.

E'� 'Ó�tÍ'o�fiiã(},tânniém' foi '.: enol masculinàs .e feminina's, • d,es-' . . � ,0 H •

m
"

r s...

i
fICaz � acça0 ?-a poll.'CIa contra t,?sano -que, -e' qct�, pen- peceSSlÜs,..es: mllllmas..'. .

:9
contrado :rio alto.rio ,Piraby tinadas·ao.eÍlSino·commercial t�mafe�çoes mUito �erl'as os dOIS bandIdl)s. " ," "ÔI� 11a 'clliltura da 'Joven'._,Es��iÍo qne hX,a es§emIlllmo

peI? giirimpeíro_'GÍ'�l!o�io ��� e noções pe a�ricultUl:a :p3ra
.

Nãó se passa'. m'iiis em diIÍ. ..
"", _; ';, -:-:-. -'.., � lO JUIz da Vil1éj': -registrou d�iaa:��c��s�â::de�s'��a:o���=Clm.ii, !lue desco.b.rm r!quIssl·1 os r�pazes e economI� do' �mLondres, dizem.' OSi jor- f\.$IUe�tao r�h�.l·9s�.rx0v.?,I..:a 'as dedaraç'ões �que foram P'e ',.,

s·o trab Ih ,h' ano.ma,JazIda 1l_e,.chI'!staLde rochJl ',mes.hc& para as ;m�ça.s., í ,: naes. .9!q,:ella':· c�pJtal." Rem., !J6 Hespanha a c;lueda .90 tomadas na:' preseol"H" de [�r�C�g): é coiisi:er�'d'o �hjec�de apsolut� llIllpldez. .

, .Essas escolas ser�o .tUstalla- mamfea.•aç.o.es I.dos -{i,e,lll, ,tra-, ,'governo revólúcionarlo ',"" uh YO' to d i 'guel E' é t
.

"o"
'

,.' _;_,' .' , das nos centros maIS oonve. balho,'que desfIlam em',colum- ., " :. .. o ,vanas testernu as. me-, ".e a u .,.. C. r o, .... .-

AI "';d � � o, ." 'r rz "'_ ;nientes do'Estado a terão Q nas séme�h:àn.tes, ás� procis. "Apos approvac;ao do d.ec!'e- -<dico ,exatninou as, mãos rém, que um, regulamento so�

,teoms· . p'��r:t!11a'd,a�rS' StalZmn t,''::m,r "

oara,cter� de, .verdadtri.ros ,gr, ti,�' ,��es ,religip,:>ll;s. "

,,: l ,i: ',. : tEo tded 'sepa:ra'ç�o, da IgreJ� t:dO sang' i-en.tas cUJoos ietimen- ,b(t4e dO Ncontrol�r ddl) ,,�r9��)al:,t�>. " v. .."7, ..1'68' escalares. " >" 'H ' ,L' Nestes ;ultImos " dIas essas s!l o, �ssllmlU< mp. ca,r�c;e.r., '

.

. , .,'
_, . .

'

,

e \ .o�e� o e, ,
,

'

,

'

li: "'; d� '1IZtts,tura"t[: ,'� t ''1'"' " 'l, ",;. 'i' i e, ')�; li,,, -Ínan.ifestações teem sido mais serIs&i�p� a.:9':l-eeta? I;'t'hgIO., tos attmglpam apenas a· teuua a rIgIdez do CodIgO.
; 'Enlre as pesSo.lHh que "têm Um dos poucos ,entre ;.;a5 r�aloro8as. AÍ;' pe 6 qo c'orren'- sa, \na Hespan�a, CI,lIInll�,fludo epiderme'. ,

','. <, ,I "
.

. -'. \ "/
.

. "�id,o n�çQe!,!,;IIi.@.ll', .,çQmplet,!la. �" Flh '-d"-' , ' '. d" , te', pdn'cipalment-e,de' re.ves- com.a. r�nUllCla dCl. gQverno" " -,

_,' .. . ", �-', .

Nada mats varlavel no Era-

.!i0P,rE(. o tlfr,lr!V�\�fa,cipora: V:i�- rI ".�. " �S ,
e ,ou�opp",<, aK 'Jir!'ln.l g� -I�cX:�WACjp'n,�t viya<;lí· ,presldI�o ,.pelp., sl,'",zaJjIlQr�.. ,; , A Fralllça.:'apr.esenta um' .SIl do> qJle os m?utante,s ,co·01'

,go�no Ferr��ra;estã �e gen�- '"., " .. ,ReY9Iu�a�� ; �' dade, o que leveu a policia,�a �as ,pl,'ov\nCIas:_,do IW:te �o, '. "" . , :
muns_dos salarlOs, Assume �r!lhZalldo!ai:crença'�e' que'�'o, ,q «J;> .Jqrnal» plfl5lica urp. tOlpaI; serias medidas. ' PÇtIZ, prepond_el,'a o clerlCah�- orçamento eqUIlibrado "qu�s.tao ..entl'e nós u�a �om-

:,mesmo bandIdo tem mllu olha� a,rhgo, a,ssIgn�do, pelo SI'. As· B ',. '_'., L' . .(;.1".ll. .'" \..' ,m�e. ,.;" ..".). . ': '-
.' '. . ': ,. ,p'le�Ida�e ,tOda especI{iI, por

. dO.'e "án�e!�cita. 0lJ, I.-mat�t; a, :s'isC4ate�ul:l�ia,n4 <;GIl),I1li�Í1.��Ú- '�·n(l!;àf'íand·o'.;àS' pr�con� Os ultimQs.;tele.grammas, dl- p sr, f,Iet;-l� .m��ls,tro.d.o motlY:R� dP. ol,'de� �}Yle;rsotJ,
quem deste se approx)ma ..". do q,PTooçedlmrn�o do. 011H1S�-,. '. '.,,;. ,. ", .zelp q_ue.,em.,t?da.alIesp�!l_l!a Orçamtnto,o fez v€r na. ul- e1J.tre�Qs qp.aes, prlllCl�almeX!--,

A esse propoSito são nume-: .-;l:ro J�se0A:.m�rlcP ,d� .�IIl!-e.l9:�� ,CIZJt(js,d�, u,'!1a su�ers�J,ção a�.J�,lllqlOs estae �x�I��t(;hS.S!: .tima reunião 'do I, Gabine- te, B: extellçã?, do palz;,e .��OBÜl8' oa,oasos que:�e oontàtil c�m r.e}!lQllo á de!\UnCla.lDlulj� , O ca.samel'lto, �e. Lady May m6s, r�cettu:do s,e serIO mOVI.. •
'

'F' <l

•

_

eX,trema v�'rleqade <;le'? "ni:ve1
,d�'pes:soa!3 que,soo a' iasoi"" ,�l/;;.çon,tr� o sr. E51ga,r,d ,'l:�i,· 'Çambnlge, sobnnha des. so- I!!.ento. r�I,I�lOSO._.. ,.

te, qu� a ranç� Çl,prese,n nes pr,eços das subsI!'ltenclas.
,p_ação .!:1o"qulf�rant<l,�manadb .����a.1 él�r�c�9E.dos }:eleg_ra. ,beI:��!ils da In1Jl�térra fl')m o

. ya�JO�;e�tllbelec�l!1�4.tos.re- ta o. qua(irq. raro: çe.Jlr- �p.urou o re.censeamentoof·
'dos olhos' do t�rrive1' ban<!'() .. 'J?l:Io'�, ,O Jlrt,l9u�Bta ;qlz ,,9.u.e,p capttao :Abe!. �Sm,tt9-,.sera ,�'e-" hg,Lp�O� e egrejas est�? sen�.p ,çamentos.." perfel tamente �lCIal de :1:920; dentr? de �m

;_ ieíI'9. Qunc��' mais' seJItirám' 'sr. J(l.s,é:.f.Am�n�o,:,é; U"lp-, !d,o,s vadp - a' eff�lÍO nç !ii'o 24 .;lq, g�,a!-:âaªp�r�pr tropas,tlo ex!}r-I equilibrados 's'erp o reCUf' n:esl!10. Estado, dlffe�en,çaa:'um momento de fehcidade, e pc,�cos" em Jl}.e�.oi à�!;isas Jpi cor�ent� na poe,t�ca e p,eque'i ;G!�O � poJI(h�"".�as, lpesmo -!ls_' .

.', i. :setiSlVeIS para 0.1!' s_alarlOs de
d�'out�{ls, qu:e: dep'o�$ Ide ver lJ:;.a�s �� outRp;o d3:. .l'eVQ�llÇ.ãoj na Igreja de ,'�alcombe, n� s�m, Já;se ,:verI�cara.m, varlos 80 a em-prestu'90s, sem ,0 uma me�wa profIssao. Segun­
.,o !!çelerad�, dUr�ra.Q1 "PQ;ucdlj. qu�

.. a.I_!1.da ,se. batelp':P,?�_gI,,'�I1', Surrey,: ,a qual Já, ,!?on�a., al- atte_ntaçlos.á mao,.a\�ada., I ilugrpepto. �e .
.lmp9stos e do e!s� reúenseamento] custa·dia·s.

. "," ;.,
.
-, ". I�\' 1i,�,.ül�I,�s ,Cít0r. gr,l;tnd,I'l,n?pn- gnus seeu!os ��, �xI!'!t�nCIa. O.leader das ,mI�OrIaS, l\1�'i sem o saGnfIGIO d,e neIihuijl ama0 de'. .'ob_!a na �ap1tal ,do

I,
''''''''IAS' '. o mel.horos'o'r·'tI'men>.t·o ClplOS, <;> ql1e ,el.l�

.

acab� �Ae :Ra ,tlII! .)3ªl.G(lmQ.!il"u!1,1a_(_lre�- noel Azapa, aca.b� de. orgaUI·; dos fundos. es peüiaes crI9-' ,Est!'l-dG de Sao ,P.au,lo, muIto
lU"" fazer. rIa RepartI.çã9 Qeral dos' ç,a popular, ,s�g'mdo a qual zar um noV"o mlOlsterlO, ,com� "

,

"
....,;;-'. ,menos 4Q qu�. no RIO Q:e J·a,

e os preçOIi ma.is v:antajosos; Telegraphos .é �vm 'ê:X�lniplo 'nenhuma. 1l.Qivá, deve 'entra� posto de "elementos dq antigo dos ,pel-a. . a.dmllllstraçaol neirQ" Olj. ',mesmo em Sant,o,s,'CASA- ijEIS.,M. y. Garção. qua ·ha de 'ficar».
.

'nessaOigrejâ"párá"a cerimonia. govern(), com ,excepção d� publIca. -' "!ICONTINUA NO PROXJM� NUMERoI'

� ,
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PHAROL

� NASCIMENTO ,

Está em ,regosijo o lar do
,

casal Ralf Thieme pelo nasci­
mento da menina Marina Leo­
,nor, oecorrido no dia 14 do
cortente_

_
'

"

, "

JI�i!�tg@) �I�lf!l Sociedade de amanhã IA ����!��a�::uX�do
BERCEUSE

. ,'_ Parreiras na Justiça Pelo'Decreto D. 20.465 de 1 de Ou-
Deita a cabeça nos meus

de'
Os olhos dos que se dedicam � ardua missão] Revolucionaria tubro de I!) � 1 do Governo Provisoriohombros, devagar, e sonha.:

nos governar, dos que se incumbiram de nospro- ,

tJ -
�

Lembras-te? f d R bl' d EdU d dQ:t!,ando eras pequenino tua porcíonar um Brasil mais civilísado e que melhor Após a sessão' secreta, a epu .lea os sta os Dl os o
mãe te acalentava e seus bra- figura possa fazer no conceito geral das nações, se teve logar naCornmissão B '1 f'

..

titníd
.

d
.

ÇQs leves, leves, não eram tão devem volver com' escrupulosa attençâo á formação de Correição a sessão pu- rasl 01 IDS I UI a a «quota e proVl-
�:::��o�os como os meus aço- da sociedade de amanhã, factor precípuo do nosso blica. doncia» de 2 °I. que reeahirá sobre os
E' que te amo com amor de progresso. 'o commandante Ary 1 tos d

.

dmãe! E' indubitavelmente sabido que a formação da Parreiras pronunciou lon- e ementos e receita a nossa Empreza.
Deita a .cabe a nos meus

futura sociedade se concrectisa na
_

educação das go e judicioso discurso '

,

braços devagar Çe sonha... nossas creanças=-homens de amanha. Como tal, ur- sobre o caso do Banco Empreza Força e Luz {(SANTA, CATHARINlA;»
Lem:br:;,s-te?' , ge cuidarmos minuciosamente da educação da in- do Brasil, dizendo:
AsS1.1?Z de!cansavas '!lo eollo, íancia, pois, só munidos, desde os primeiros ensaios I -«Todos aplaudem 01 /

de tua irmã qusuuio ninnas da • .id d instrucã 'l'd' b i de mi ist J é A·I I EAL RELIGIOSASescola-e o retuaio não te pa p�m:l a ,VI, a, e _uma ms ruçao, so 1 a, asear a em gra� e mInIS ro ,os .- C NEMA D ,',' '

rema doce comoo meu agora ... saos pnncrpios, implantando ainda, nos .adolescen-] menco pela sua intransi- Àmanhã, domingo, realísar-
. E'_que te amo com amor-de tes, O verdadeiro patriotismo, o respeito ás autori-I gente defesa da rnoralida- Esta nopular casa de se-á a festa de Christo Rei,
irmã t dades, O amor ao nosso sólo e ás nossas honrosas de administrativa, agindo diversões está annunci- havendo tres missas, ás 7 112�
Deita a eabeça no me�peito tradições. os tornaremos então, aptos á formação energicamente nos casos ando para amanhã, do- 8 112 e 10 horas, Na missa das

d I d
'

d de uue almei d
'

d d t Ih l' I fil d 7 112 haverá communhão ge-
e orme .. ,

"

a SOCIe a e que a mejarnos, éi SOCIe a e capaz, concre os que se e (e- mingo, o uxuoso I m arai dosIíguístas e a missa das
Dorme.devagar, de �anSt- l de combate!" os males que nos acabrunham. I írontam. United Artists -Bancan- 10 horas será cantada pelo

nho, ouvindo meu coraçao ba- A � bresv cui
, _

, T d ,'f <: d L d d
ter de leve para não te des- ,

s nossas creanças po r��, cujos paes, slO,ao I o os aceitaram, -;em o o oru> com esern- coro da Liga. A's 7 horas da

pertar; e verás que nunca tão incapazes de reconhecer da utilidade da verdadeira: protesto, os ,:l.::tos da JUS- penho do afamado ranço- tarde passeata da Liga pelas

caEz�o te PtarecebuZo somno .. , instrucção, são, todavia, faltos de recursos, vivem! tica revolucionada qual1n- netista Harry Riehmann ��: :acg��:t�e, R: ���:�d�
q� e et;: � o com meu

I pelas ruas, em lugares duvidosos, cujo contacto lhes \ do em suas malhas e a e de Jean Bennet, Este em seguida recepção de no-
amor e mu eri ,

_ arrasta desde cedo,de braços a tarlos ao vicio, ao mal. i envolvia os proceres do film é Iallado, cantado e vos prefeitos e sooíos.
, CLIO NYL

I ' Accresce ainda, que as creanças em geral, po-! governo vencido ou íunc- colorido. No proximo domingo, 1', de

NF\Tf\LlCIOS
'

b�es 0:.1, ricas, viciadas ou sem VíCIOS, jnstruid�s ou! cionarios
1
faltosos mas Na proxima quinta-feira, d�v��l:so'o�e��������n�!e��

Transcorreu na quinta-feira nao, criam-se, qULlSI '3emp�e, no mesmo _ambIente, quando e.la quer tocar a dia 29, será apresentava Iebradas somente duas missas,
desta semana o anniversario tornando-se, forçosamente, iguaes no mOGO dI! peno grande chaga, aquella de a pellicula da Paramount ás 7 1{2 e 10 horas, .havendo,
natalícío da sra. Maria Salo- sar e de agir." " que provem o soffrimen- «Noiva de Esquadra» com na missa das 7 1{2 communhãe
mé Malburg, esposa do sr,�ru- A infancia merece, insophismavelmente, a di-, to do 'n'ovo, e, levou o o desempenho de Clara i geral das meninas. Depois da

na Malturg SOCIO d f
' I-' 11; missa das 10 horas haverá ex-

Malburg& Cta ,a Irma recta attenção dos que, com ('e�velo. nos gover-I paiz á humilhação da ter- Bow �, brevemente, a
I posição e adoração do San-

-Fizeram annos: . narn, uma vez queiramos um Brasil decididamente, ceira moratoria, os pro- maravilhosa revista colo-, tíssímo Sacramento, effectu-

No <lia 22 �o �orrente: melhor: em os homens de amanhã est�o confiados: testes ergueõ'l-se' phan- rida cO Grande Gabbo- , ando-se o encet:ramento ás 18

A sra. Maria ªal0Il?-é Runte, O nosso futuro t! o nosso progresso; d elles deperl'·1 tasticos e absurdos. considerado um dos maio-i �or�s com pr�Clssão do 8a?�
esposa do Oomte. Fritz Bunte. d '1 d

.

'I'
-

LI' di
_ I' A I .! tíssímo no recmto da Igreja,

"Aprofessorasta,Editb Vieira e o nosso f.;rau � cIvIIsaçao, e es Irao ao mun- cusa-��,_por exemp�, res succe$SOS do cmema- Continua todos os dias na

IlIha do sr. ,Manoel F. Vieira. do do nosso m_ereclmento. '

, , I a Commlssao. de 'Cor�el' tographia falIada. I Matriz, -a' devoção do rosario
A formaçao da futura SOCiedade deve constJ-; ção de ter agI�o atrablla- Commt1nicou·nos tam-: na'missa das 7 112 realísan,

tuir O nosso problema ,'ita1. I riamente pedindo o afas- bem a E=npreza do Ideal. do-se �p6s a benção com o

d d' t
.

t é d f'l 'Santlsslmo Sacramento. Aos
Josué Claudio de, Souza tamento os Ir�c ores aproxIma es r a os 1 ms' sabbados e domingos estlvde-

...Oiiiiiiiiiiiiiii iiiiõi ;;;l;;;;; __ __ : do Banco do BraSil e eu sonoros da Metro Gold- voção se realis8rá às 19 1{2

b t
-

Ih I pergun to com a simplici- win Màyer (A marca horas, Todos os domingos, áll
Um sym 010 de azar re, que ...e causou a mor-I d

'

'h' .' I L
'_

)
"

f n' 3 horas da tarde baver<i, na
te. A "Lufthansa" confeb- ,dad� a mm a In�x[Je!l- e�o com o amoso I m

Matriz, doutrina para as cre-

e de infelicidade sa ue o �viào ue ihe I enCla: 9ual a orgamzaçao

I
reVIsta «B!oadw�y M.elo- anças.. '

.

Ainfia perdura na me- foi �fferecido pel
q
Gove _I bancana do mundo que dy:t que tao extraordtna' j Segunda-felra, ás 7 horas,

moria dos europeus a vi. t d d' à °c r
manteria nos postos �e rio successo alcançou no missa �nr alma de Joã@ Pinto

no em a o ompa- b'l'd d h R"
'

S PI' ,de FarIa e ás 7 1{2 pelas al-
sita que o rei Amaoul1ah nhia mais despeza 'e tra- responsa lIa e om�ns 10 � em . aU o"q�a.?· i mas de José e Bertha Bats·

f��, ha tem�os, á Europa. balho du que qualquer que por qualquer motIVO do fm de ,sua ,exhlblç�1) c,hauer, Terça,feira, ás 7 �o-
Nao somente na d.as �ul- outro. houves�em dado ao ,l!S' naquellas capItaes, Flr- ra�, por a,lma de Catharm8

tidões de Berlim Paris e E B 1'" tabeleclmento que gerIam mondo contracto para a Ohoger e. ás 7 112 ,por alma
,

" . m er 1m, vIeram a "

d d d' h'b" _

I de Antolllll Oalvão. Quarta·
Londres, que accorriam á f a II i r desé1stro'salliente pr,e]UlZOS e ezenas e ex I, Iça0 regu ar" em nos- feira, ás, 7' 112 por alma de
sua passagem e á de seu mais de oito firmas com

mIlhares ·je conto,s? sa CIdade, d�s hlms da Crispim M.anoel Barcellos -e.

sequito em uniforme de as quaes o rei À '11 h O que se quer estabe- Metro, conSIderados os no ColleglO, �e promeBs� a

opera �omic,a, m:IS, prin- mantev� negocio�.anu a

I c�r é co?fusão. Sendo a�: de �aior successo na ac- ,� �u1I�s p��d::����nt't��l�!i
,c�pa]mente, na dos .n�go- Uma joven da alta so- s.m, eu afIr,mo d� �aneI tuahd�de e, portanto, o� Correia de M�llo e filho e ás

c18ntes e manufactur�Iros cieJad� berlinense,a Quem
ra cathego�Ic�� e i:1b::;oJ.�lta de malS car� alugu�l, de 7 1{2 por alma.de Osweldo

que lhe venderam !'::lllhó- o rei Amanullah resen- que ,soe eXIstl.�m razoes monstr�u, a E,mpreza do Ratton. Sexta reI�a, ás 7 1{2,

[PS de libras em merca- tea' ra com' llm' br Pch ,superIores de Estado, o Ideal nao vacIlIar, ap,esar PSorbbaldma dei Rosinha S!mãdo.-

. ,

'

.

" ° e n-
h

�

t' d f" 'd I' a a o, m SSI! em acçao e

donas e que ainda hOJe quissimo, 'teve, tempos ,q�e ten ? ,mo IV�S ,para' a o_mI ave c�I5e que" graças, ás 7 112.'
esperàm pelo pagamento depol-s todas"-'. '

" nao admlttlr, que mhlbétm ,atmv:e,ssamos, em contra- i -, "-----.--,--

r

"
" ClS suas J01- .1" h' d bTforlas as pessoas com

I

as roubadas.'
, o governn (Je agIr no c�', Ir pesa as ref.ponsa 1 I-I "

'Cerveja
Ff\LLECIMENTOS que o rei Amanullah tra- Agora,annuncia-se uma so, do '�anco do Bré;tsll. q&d�s.' _certa ,rle que o seu I

EDWIN MELLO va relações ou mesmo 't' T t" d opmarel para que sejam gaCnflClO sena bem com-.! Dos srs Bauer & Cia., ageú'

N
'

"

'
, Ilova VlC.lma. _ra a-se e

, d d'
,

',r ces'. d I o P _. tes vt'ndedoTt's, nesta praça,
.

a Capital Federal, onde re- aquellas com quem nego- um cavalheíro director de la os os
.

emalS p o p�n�a o pe o n sso � i das afa.madas bebidas do Cem�
sldia, falleceu sabbado ultimo cia, são. perseguidas' pela uma sociedad� que com- sos. �r�hlvados" porque bhco que ,)�anto .

aprecia,' panhia Hanseatica, do. Rio,

_�I�,s,fil����r�:���s�rJa���� má sorte, prou o automovel us�do por sena lDlq,:O p�n1� os pe- 2S co�cepçoes. cmetr.ato- i
recebemos diversas. garrafas

GOrrela de Mello, Como confirmação Jes- A 1'1 I AlI h quenos deIxa0 ... :;) Impunes graphlcas de grande me-,
das, sabor?sas cervt:J.as

Han-
, ,manu a 1, na eman a, d "to seatica PiJsen e Munchen e

O exUnct;J�casado naqueIla sa clença �lopovo, apon- Depois que adquiriu o
os granl� es re��ons:lVe�s. reclmen . O-uaraná .Hanselltica: que so-

CaPit�!, �on.ava apenas. 36 tam-se vanos casos. automovel tudo na sua ,Podera dep,oI'; a naçao I brepujam ás similares, por 'sen
annos de I�ade. era machmis' Quando Amanullah e�- 'd t' f'

,

d fIcar convenclda ,que no ARTIGOS 'PARA VERÃO, delicioso sabor. <
'

ta e ��e�CIa a sua a,ctividade All"
� VI a se _rans ormou, e

d I d rdua mis- Linnos, voiles, brins, sedas- Para 'o annuncio<que pubü-'
nas ofhc108S da Companhia teve na emanha, ,cqm- ta,l maneIra que, presen� �sempen 101 a a

est�o ch�gando para a CASA camos na sMção .}ompetente
'Costeir:1,

I prou grande quantidade temente, se enc.ontra em
sao que, p� ú _gove!no a REiS.

,

cbamamos a attenção do lei-

FELlXSilMÃO de armamento, com o difficuldôdes para esclare- t:sta �omrr:lssao !o� con: ' t(lr.

Na residencia de sua

proge-I
qual co�t�v� gu�r!er cer ás alttoridadds crimi- !lr�daJ�:�:����ns���'r�el�t, Vão ser reorganisadas1----------

rotora Va, d. Maria Mafra Si. �o� seus Inimigos. 10 e- naes, algumas de suas 'C I
.

• d' P Campeonato cathari-
mão �alleceu �a noite de quin- Itcldade que sempre acom- transacções. ções, senlpre que supre- as o omas e es-

d T
tal,rena'l victlmado pela im- panha Amanullah se fez Esses acontecimentos mos interesses estiveram cadores nense e ennis
p, acave tuberculose o J'ovem t'

'

I '
'
em' l'ogo T

'

.

'

FeIb:: Simão que aq'ui se en.
no ar, pOIS o encarregaI o cada vez maIS frequentes, . erá micio amanhã nos

d d s ch s O Ministerio da ,Marinha, d
' .'

d toontrava desde varios dias, e. e j),a a� e sa m,erca- fa?:em com que o povo Falleceu O almirante por intermedio do Rr, directo:r campos _e tenms es a

em estado desesperador. Felix dona, negOCIante alh co- considere o rei AmanUllah , de Portos e Costas, aeaba de cidade o campeonato eS-

:a :mPéeg,udo no commer- nhecido como homem cum- como symbolo da infelici-
-

,Conrado Heck expedir circ111ar estabelece0· tadual pr�movido pela Fe-
o e urltyba, e contQ,va pridor zeloso de seus "e- d d FalIeceu terça-feira, na do as' normas para a reorga· deraça-o Catharl'nens� de

apenas ,17 annos de idade '_', '.
u a e. I "d I i d.

veres, nao a�condlclOnou - '. Capital Fede,ra'], o almi- n saç..o as co on as e pes- Desportos", delle partici-Dr Guedes Pinto cadores. De aecordo com as
CLARA lIPPMANN devidamente, tendo por V'"d T'

,rante Conrado Rock, um iustrucções baixadas os 'pes- pando os segujnt�s clubs;
, No HospHtl de BIumenan esse motivo q.ue ajustar, 10 o de u?arão,de�u' dos mais brilhantes ofli· cadores ficam dispensados do Lyra de Florianopolis,Mar-
onde se submettera a vcrI'as' t

.

J c f d' d
'

h b '1' t d
f t

.. con a::s com a Justiça, que a omarca OI _remOVI o Claes a mann aras! e1- pagamen o as mensalidadea cílio Dia� e ltaJ'ahy de !ta-,o ervenções cirurgic8S bas- d 'd d t d f' d t b
-

"ft-t li d quasi o conrlemnou á pri. para a, esta CI a e, en- ra
a raza as, Jcan o am em as t'ahy, Brusqu':'nse de Brus-

..u e me n rosas, suceumbiu _

Ad
"

d'
, ctt ó t d '0' f" colonias dispensadas do paga"

"

na tarde de quinta-feira a sra sao. 'qumu OIS mJgm- on ra-se. en re n s, en o, extmcto era Igura mento das quotas atrazadas" que, Blurr.enau F. C. de
d. Clara Lippmann esposa do ficos apparelhos fJunkers:t quarta-fena, assumido as de relevo no scenario :ia podendo 08 «Vistos» regula Blumenau e joinville F. C.
sr· Pal110 Lippmann, eeonomo ab�ndonando-os ao rele:1- elevadas funcções de Juiz politica na�ional, tendo, mentares nas cadernetas- de Joinvl·lle.da Sociedade dos Atiradores, d D'

, .

I
O f

'

d to. Com o tem ....o os aVI" e ueJto o mé'gistrado no I'nl'cr'o do governo do ma t ri cu 8S que estiverem
COI p� 0,1 ado á sepultura t-' t t

co c t d t 'd õe.s estragaram se, enfer- sr. dr. Guedes Pinto. "r. Getulio Vargas, occu-
em a razo, serem appos os; ac:=-===-C::=-:=-=::::::'C>II

_��e!lO es a CI ade, .. sem multa, até o proximo
CAZIMIRAS, ZANELAS,EN- rUlando-se, a ponto do POMADA MIN.6NCORA- pado durante alguns me- mez de 'fevereiro, inclusi· MODISTA

TR....'TELAS, E. FORROS �DE governo ter necessidade Cura qussi t0da a qualidade zes a pasta da Marj,nh�, ve. Fieou também concedido IMANGA- ·p�ra alfaiates-está de intervir o que fez com- de FERIDAS, antigas ou no· cargo de que foi obriga- o prazo ate 31 de março de

�9uidaudo a Casa Reis, d'Off vas, humanas ou de animaes. d f ,1932 para os pescadores re­
pran o·os. ereceu um A Pharmaci Cruz em Avare o a' se a astar em vlrtu- novarem, sem mqlta ou accres.
á a:Lufthansa .. e o outrG Esl de S.Plll o, curou ulceraS :!o do seu precario' esta' cImo, licenças em atra�o de
vendeu-o a um particular. que nem com 914 conseguiu do de saude. RIJaS embarcações, e para o ar-

Esse infeliz aviador logo curl\r. rolamento, sem multa, das em-
,

'

..
'.

' Centenas de curss seme· Leiam «Ã Manha», jornal barcaçõ65 de pesca que ate
a� e�s�lar o p.ureuo vôo lhantes por toda a parte. Ven· humoristfco. A 300 reis' nesta 8 presente data não tenham
fOI vlctlma de um desas- de-se em todo o BraaU. ' redacção. sido arntladas,

AVISO

IL$E, 8, OO'ERLING

No dia'24:
O sr, Nestor Scheelfer, func­

cioóario do commercio desta
praça,

O jovem Renato Amaral.
A sra. Judith D, de Oliveira.

professora do Grupo Escolar.
A srta. OI_ga Kleisi '

A sra. d. Julia, C. S. Miranda.

No dia 25:
A sta. Zary Segui-da Cunha

d�lecta filha do sr. Joã�
Cunha" chefe do' Districto Te,
legraphico neste Estado,

No dia 26: '

O sr, Arno Bauer, chefe da
, firma Bauer & Cia. desta ci-
dade'

'

. A sta. Alzira- Cunba,

Negocio:á venda
Vende-se um negoci:> de sec­
e� emolhddos,belli afregueza­
do. Ver e tratar á Praça João
Pessoa. 1,

Confecções moder­
nas e co:n perfeição.

RUA CAMBORIU, 90

Aceeita aprenfUzes
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' .
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I"
"

" Joinville -111& !S,�kl!l{!lJ!!!" Caixa- Postal 9. Telephone (�mprB8nl) nr. 219 '

. Flori-anopolis-�ma!f) v�a,�) Caixa Postal 24
_

-:'" Blumenau-!P��R@) m�!!!.I. Telephone nr. 72
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"

Representantes da. Companhia H�ri%éatiçà I
'

,

,""

" ' ,

,

" ;;:
,

: '-:- RIO' DE JANEIRO �:-
, II ",' fissuca f

"

,

':

, "Rs márcas tonsagradas, de cemeja da fabrica são:

II "D
e, r '

'

te
, ,

I' I-Iansea!ica, Hanseatica. Pilsen, Han�eatica , ; Iaman e.·, 'I \

'-1'
,

.'" .Munchen, � Cascatinha, Sumare.·, II
.

o Rei dos refinados - puro alvo e secco. Producção ".
.

,

diaria '120,000 kl. aos processos mais modernos.
"

, Qs naDOS praductos são: '

: i Os Ia�:::�� n'::�o".:'ri;�;�I��e;::!�l>=�':i�n��: pra-

I'
.

.
�

"

II . colloque n 'um copo com agua algumas colhe--

Soda Hanseatica, limonada Hanseatica, '. res de assucar : c:DIAMANTE» e veja si a agua
,

I
fica transparente' •

. ;"G,�a,raná-. H,ansea"tic,a e.Agua. T.�'.�nipa Hanseatica :. faça o ��;IÍ1P processo.com assucar triturado I
,

I
ou outro refinado: e .veja qual a .dilíerença entre t

I.,f-
..' "

d 't ·d I'
I' f·; €sta � aquella agua', ,-

. "

,

,�:a�ra��I,m:��s'��W'�l��a�:sD�p�p:re=I:�a': I. ,�" ;,o.D:�M�N�E:;��:�!���:�o!O��
os ar�a�êns

'

:
"',

,
, pDrtSSlma agua da,.TIIDca,.captada na .p!oprla II!'" 'AL.MEIDA" Bc: JVOIGT ltal h
i'! ,-naSCI,nte cum qu� e labrlcada a. del,lclDsa I I, _.', "1':--' ';", " �Ja y

,

"

, popular cerDlla Cascatinha,
, li' ," ," ::', '

.' ,,', :'
"",, .' ,

'

.

,

,

' Experiment�l-as é., preferil-as a": � , "II' ,

.'

" '

�,:'
,"

' I '

·

"

,:2\1.,' qUàe!qU�.� o��s:.._ Cu ••,•..1 Ii",_ ._M.

,_
�

- h

00 _ I

Fabrica de Papel Itajahy, S. A.
ITAJAHY •

- -
.. SANTA CATHARINA

\ ,

-:-
.

. Telephone nr� 157

Codig,os usados; RIBEIRO e �ASCOTTE

.

-.-

.

Caixa .Postal nr, 16Endereço Telegr.: PAPEL

, ,\

.. � ,

Unica Fabrica, de Papel no Bstado �
,\

.
'

't ", ';

Fabricação dos seguintes typo,s· de . papeis de primeira qualidade:
.

'

-

.,
•

,
-

. .,..J

, MANILHA. - em todas as cores .: ',." .

c

KRAFT:; .

c 'JOURNAL '

'

- �'.
.

.EMBRULHO·'
"

,; .

. '.

- .

Com materh,
-

prlme naclonal e' ,estrangeira
,'II

" .t.;.

,'o

I
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o PHAROL

IUXIR DI NOGUEIRA nheelmento original de 1 cai-r:::::::::=============:::::====:....�

•
xa com arame marca C. A. K.

'

Empregado embarcada no Rio pelos srs,

Bromberg & Cía, e. consigna.
com successo da aos srs.' Malburg & Cía.
IIU seguinte. vinda pel� vapor .«Itapo!lo"da,
moles tias I Cia. Costeira aqu} entrado em

. 23 de Agosto. SI no prazo
�.... marcado em lei .não- houver:

t�::-- opposíção, será entregue a re-

Bo.boa.. ,ferida mercadoria a09- reela-
��":.."::�:.,.: mantes. E para que chegue
��:::;:.*' ao conh.ecimento .de tedos.ía- '

e.plnhU. ço publicar na imprensa local
��bíl':"....� o presente edital.

'

'r:=:-- Itajahy,1S df- setembro de 1931.
T1I1I1o"';'. Hermetes d'Araujo
�=.!I";".. ..... Agente
MancbOl dli ""ne. .

Mf.cçlleJ do fir.... , .

��'O':r::::.;�. ; Faço s.aber !los que o pr�.
L.U1_... lo da�sente edital virem e delle ti-

101" I ,..>coçO "'h,.� veren:t, noticia que, p'ela Cia.

����o��".d�:U::Hering foi cotnmunteado,
.

de
__ accordo C0m o § 1'. do artigo,

.

9'. do decreto 19473 de 10 de
...... IIJMaJlto� dezembro de �1930, com as mo-

'

.

lIANDf DEPURATIVO DO SANGUI dificações feitas pelo decreto I

,
- , nr. 19754 de 18 de março de

-

L,vros novos 1931, pelo. governo pro�isorio"
o extravio do eonheeímento

A Livraria d'"O Pharol- aea- original de4 fardos de algodão
ba de receber osprlmeíros vo- marco. «HERiNG.VASCO" em­
lumes da nova cCollecqão pa- barcados em. João Pessoa pe-,
ra todos», a qual, eonstítue Jos srs. José .Vaseoncellos &,
grande' liUCCP.8S0 de livraria, Cia. e.eonsígnados li Cia.

He.,devido não só á criteriosa �8· .

d I It
.

Colha dos "'olume. publícados ring vm os pe o vapor « agi-
• '" ba» da Cia. Costeira aqui en­

na maioria dos mais Ildos es- tradó em 15-de Agosto. Sii
eríptores do mund?, como no prazo marcado em lei n1:.01

I
tambem ,pela �8fnrhca apre- heuver opposíção, será entre·'

I
senta9lio matería .pele o seu

gue 8 referida mercadoria aos�
reduZl�ls8imo preço de venda. reclamantes. E para que ehe­

" O,�hvros da nova

«c(jlle�'1 gue ao conhecimento de to­
ção • como bem. diz o nome dos, faço publicar na imprensa'

I
PARA TÇ>.D9.S, Interessam 8, local o presente edital.
todo pubhco,·tanto � senao- ItaJahy 17 de Outubro de,1931.
1'ita. e Iltmhoras, como aos ra-' , '

,

.

pazes e, homens. a' I-eItura sã Hermetes d AraUJO
e para qualquer pessoa:" -'. ' Age_il_te__ .•

VI h:C 't d l'?"mente da�'lmpOSfol;,

n O reoso a o TlZrritorial
-

'

........-..cIdiiI.!. 'De ordem dó sr.:

DirectorlJOÃO I)A SILVA do Tesouro do Estado, faço
'"

SILVEIRA , publico que, em cumprimento
Podei'08f) Tonlco ao decreto n', 55, de 1'. do]
e Fortificante corrente. se vae proceder á!l
ISDIprepdo _lTUdI revisão dos lançamentos dOI_

IUCC__hqu_ imposto territorial, pelo que,O· d ti'
- ferencitís 'e outras .reuuíões ac,aL'

_

todos Os que possuírem terrâs
.. progresso a. e eVJsao sociaes poderão ser aprecia. 'RECONSTmJI1Ift'B rurais, isto é terras situadas,.

, das em toda resídencía dota- DE t .• ORDEM fora do perímetro urbano das;
f.OS eelentístas e Inventoras IJa de um 'apparélho do tele- _. sedes dos municipio�. são con, ,

da nossa época constítuem os visão, E o mundo terá, então, EDITAES vidados a apresentar, de 1'.,

lt>gitimos batalhadores em mais uma parcella de clvílí. de novembro' a 31 de dezem-

prol' de uma vida mais digna sação. Faço saber aos que o pre- bro .do corrente ano,as decla-'4
de ser 'vivida. Edison e. seus sente edital virem e delle tti· rações exigidas, pelo

mesmOl'eollegas já reatísaram gran- P d I d ões 'verem noticia que, pelos srs. decreto.
nes feitos. que os- immortalL ' roezas e a r Malburg & Cia. foi eommunl- Incumbe essa obrigação:
":fIaram, Outros scientístas e norte ..americanos cado, de accordo com c § 1'. I�Aos propríetarlos.
,

inventores continuam embus.' . . do artigo 9 do decreto 19473 II-Aos foreiros. ,-

:iCa de novas conquistas no Communicarn de Lizton, de 10 de dezembro Je 1930, III-Aos posseiros,' .

c"rein.o da soíeneía 'apPlic&da.j no Indiana, que. grande co� as modificaç�ões feitas pe- IV--;-,Aos representantes de:
0. clfi�ma faUado é m�is uma numpro'- de bandidos., oc- lo decreto nr. 191,54 de 18 de e&pohos. ,!

c 'Vl(lt�rlª recent{.' do genio in. cupc:ndo dois 3l1tomoveis mar�o d� 1931, pelo. governo I
V -Aop- occupanteS'de terra's •

�-venIIVo. E é interessante ve· It
'

'd ,..I

"

provlsorlO, ° extravIo do co· pertencentes a empre,sas que'
: ríficllr·se que a electricidade assa ou a CI alie, rou,

-

,'()onstitue sempre um �lewfmto bando do State Bank a w.B����<:::;:;���__'�1. �ndi�pei)savel nessas grandes imp0rtancia de 4 mil dol- m-------
--'------,II

"

re�h�ações humanas. "láres e -muitos outros va- I!"I A v�rdade� �.n.mo' O ;�ol:, .', 1,11''" �(llbeando o «Electrlc Jour- . � � �v O
, llal�, de ju1h& ultimo, encou.

lores em tItulos.
.

' !li b 'Il + d ti'
tra!D01'l interessante co�mau- Antes �Je .el�tTar na cl�'II!1

ri ala em 11.0 a pe.r e. 11�1tano sobre o desen,volvnnen. dade' oS assdltantes cor· � gosarem de iser:ção de

; to '�a televisão f;l0S Elitados, iara,� todólS" ás cOO1muni.-! Renentss Guras do Gale,nelal, eill' S. Catharina posto.
'Umdos. O art!cullsta preve li � I Iii

v

Itl
As declarações conterão as

grande utilidade da televisão ca�oes pa ra o q�e e�- I o lllustradQ dr: Nelson Guerra. clinico de reputação e de grau- seguintes inll?r�ações:
�m ,futuro mui pro4imo. a0 pregaram bombas ,_!� 01-! de conCt;ito, medico da Força Publica de S.Catharina. enthuslasmado

'

. 'I-Situação do ter:reno. ,

,

:0.,
autua

.. nclo. q.ue, e�,ta co.n"ui.sta.,1 tro.gl,"TcerL,n" FI que, tambem.j! Ir!1
com os etfeitos rapidos e radicacs do notavel depurador-touico GA-

r�1
lI-Area em metros quaãra-

tl lt
" ,J

_ i:l LENOGAL, nos envio!! Os iIj;pol't:mteô attestàdos abaixo: li{ dos
'�'.-� � sCl�ncla U rapassará a eS. IJSdram par-é\ arrombar O! (,)

,

.Attesto, a bem da ver-
. •

,

peOctatElvlea.tdre �Ul:os'l -f
' pred16 di) State Bank. Iltl ��d���N;á,o J�r���1���n�'�����

ti
ei��;Xa�o�:I��aJed�u��r:����

{( l: lC u ou, na » re ere- :

I�
!icou curado de infecção rheu- 'construções ou bemfeitorias

se a .uro clIente �e importan- Dr.a' Noemy' ''''alie I i. matica syphilltica,'com o em-'
I

.

t t
te lOJa novayol'kllla, que ef. " v': .... prego do GALENOGAL. ne es eXlê_ en es.

.

fect.uou. 'farias compras, sem, '
. , ,1�oçha ;i I�I' ® IV-Qualidade da terra.

S8ahItr d". c_asa. com 'o
I
auxilto NO. RIO. GRAN.DE DO SUL, 1 ,

meu Gr;:'ttq�!Oo ���OadaF�or�: I�I
V-Nomes do confrontantes.

d elev�s.ao e .do. le.,ephone. M.ttesto
-

que o preparado I
.

-,
Publica. Manoel Menezes de Car- VI-Especie do titulo de

Aes.tcaom,.,t as ,a. t.hnglraill a res.- ELIX�R DE 1NOGUEIRA, do, I� /"'0' valho. ficou curado de uma aquisição" com a data respec-

P l vel qua tia dn i I
• gomma Byphllitica no cotovello,

I�l
tiv8, O cartorio por que trau-

" " c nco mI PhUl'maceulico chimico Júão i- I acompanhada de nevl'ite, .. com

dpllares. Para se. pl'oced_er á da Silva :Sil.v-eira, e um opti: i

I
o emprego de alguns vidros de • sitou e o 'uumero que torIfou

e"colha dos objectos, UtillSOU'! mo depurativo, que tenho US9,-'
GALENOGAL». no registro geral de imoveis.

�e de. Uvill !D0derno �ppt!relho dó La minha clinica, com re- 1'1
VII-O valor atribuid!> p<>lo

d tele isao hm cUJa tela as
contribuinte ás terras qUe

,

"

I.sUltadOS saUl:!factorios, nas af- ImercadOlías eram expostas fecQões de origem syphilitica,
pllssuir em outras ciFcunscri-

pelo .v�ndedor. que �e achava Porto Alegre. 8 de Agosto ' Iii
çõ,ee, fiscaes.

� ceICa. de tres !l;il?metros. de .1918. (Riu Grande do Sul). ,)';::t
.' Caso o contribuinte não te·

. "..mquant� se exhibIam as" Dra. Noemy Valle Rocha,. '2'
nha elementos para prestar as

merCAdorIaS, o cliente aav'a
.

II'
.

, III
informações dos numeros V e

instruoções e fazia a encorno' EO'lTAl '"

.AttestGql!.eo s'. saro,
. VI, deverá declarál·o expres· De 'ordem dó cidadão'

Olenda Dor melo do teÍephone
.

gento, da Força Publica, Jasê ,samente. ."',' .

,

. AQministrauor desta,Mes,a
Es.t�· : D rd d S P f Cordeiro, tendo usado o -Gale-

.. ta "experIencia, que 'fOI e o em O r. re eito e

II' nogal>
ti,cou radicalmente cura- I/OS .contribuintes ,que não õe Rendas, faço pulJ!ico

()ond\l�lda sob os auspicios da oara, conhecimento dos Inte· do de um canc� sypbUltlco••, 1 apresentarem, dent�o do P,ra- T fi � quoe chegue ,ao,
.

éb-
. Boll n elephone Co .

cau"ou ressados faço publico que por d )
- "

'" .,.. EIorlanopolls 7 de Março de zo, essas ec araçoes serao i nhecimen to de todos que
impressão tão satisfactorla, S.' fi�cia. Dr. Get'lllio Vargas, II

1927.
'

lançados, á sua rexeUa, pelO .

'q.ue o� peritos no assumpto Chefe do Governo ProvUlOrto, ,NelsondeMoraesGuerra exator, qll." par� isso� se ba. durante () correntemez de
I.\creoltam que e,m futuro mui foi decretado feriado naclll- I Como. testemunhl1s: seará nos dados publicos e Outubro, arrecada-se nes-

pi'oximo a televisão terá ap. nal o dia 24 de Outubro cor-

II
OSfJar -mto da L�J, Z I particulares que ob�iver, não ta repâttição em todos os

PliEcatQâdo generat.lisadi.ssima rente, data do primeiro ani- (80brl���'i::�I�:;::,.a�arlnba) cabep.do ali contribumte, neste dias uteis, () 20, semestre
, '. S U os cOI? muam' a ser versario, da vitoria da reVI)· ,

(negociante) çaso, recurso contra o lan9,s. d "

,

t 'd V'. ,-.

te!tos no sentIdo de file aper. JUQão ,r�dentora.

II
Todo8 as firmas reconhecidas.

II
mento e ficando aindá sujeIto O lmpos o e laç�o

f.91çoar cada vef. mais esse PrefeItura Municipal de Ita· á inúlta de 25 '(. sobre o im: terrestre, relativo ao cor-
admÜ'avel invento DI'a vir" jai em 19'deOutubrode 1931. o GALENOGAL demons.tra dlarlamendte, com factoBde nAla posto, n"o' �endo nUnCa esso 'rente 'exe'rCl·Cl·O•.

.

.

"""
, • com palavras, a sua prompta eJhc8cla e gran e poder para. estru r '" -

'U ....

em qu.e, s�m sahir d') seu lar, João G411a Secretario

11 a �p)l1ll8 e o rheumatismo, offeree.endo como garantia idanea e. In- multa inferior a 20$000. " O'' II
_

.
I

d
'
:

f,}' ��mem manterá communi. confund[ve!, o testemunho da.proprla '4ediclna.
-'

.', ACJ declarações' que; quanto S co ectados que �l·
eSQ.ao verbal e pessoal com o

D A
�

R b 1.'"
E'ncontra-se em todas as Pharmacias do Brasil á àrea ou guanto r ao valor� �arem de satisfazer suas

a�lgo.que se ,achar até em {s. {ao e e,o

lle
nas das Republica� Sul-Americanas. . fi conti'�.erem erro contra o fi�co prestações podetão {azel-

phlZ. dIstante., 'e
.

superior a 20 '(., Rerão consl· as no. mez deNo-vembro

�"Quan.ta�
visitas não pode. Vergniaud 'Wanderley I N. 52 Ap. Apr. D. N. S. P. - S. 21� deradas fraudulentas, ficando'

.

"

d' '00
rio ser ffilHas atravez da tele-- ADVOGADOS IIL ,..J11 o"contribuinte sujeito aI> paga� com a multa' e'l lo e �o
visão! Operas, concertos, con· I!!! ..E!!E3!E�'---'iI:::::;::'���E!!i!3a mento da diferençs do im!los- mez de Dezembro eoll1 a

. beça
desapparecem em �p�ucos minu­
tos com dois comprimidos de

�aJ]Jirin(l
.. '1.

Este excellente preparado DAYER •

allívía as dores e prepara oca..

mínho para um estado de saude
normal.
A CAFIASPIRINA pode ser to­
mada con inteira confiança, por..
9ue, além: do seu effeitô curativo,

1t ABSOtUT_'M'ENTB'
JPfOFFENSIVA.

A CAFIASPIR INA é ,reco;"1MR4lada
�ontt�a do-re. de' cabeça,

'K "

dentes, ouvi4os, dores 11&
�a.lgicas e rheumaticas, reS"
friados, consequencias·' iit:
nôites passadas em daro;.
exce.ssos alcoolicos, etc.

'

- .�

MAIS CARROS RODAM
SOBRE PNEI!S OOODYEAR ., _

do que sobre os .de-qualquer'
outra marca

,

} <? ,

Porque não o SEU carrcê:

, ,i

MALBURG & elA
'ltajahy-,

im- r to decorrente da sonegação e

a multa de 50 '1•. sobre o' im-
posto real. ,

Salvo o caso :::lO lançamento
por falta de declllração, dos
atos do exat.1r cabe recurso

para o Diretor do Tesouro; dos
atos deste para o Secrl::tai'jo
da Fazenda, Viação, Obras Pu­
blicas e Agricultura; e dos atos
deste para o Preflidente do Es­
do, devendo o recurso ser ia·
terposto dentro do prazo de
20' dias, contados do ato que
o motivar.
Nesta exatoria encontrarão

os ft!rs. contribuintes QS impres­
sos para declarações de que
trata o presente e�tal.
Estação Fiscal de .Itajahy 9

de Ilutubro de 1931.
'

João Corrêa de Amorim
Exator'

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.. Registro' 'Ci.vil
Juízo r Jistrictal e dos casa­
mentos do' 10• 'dis.l!'ictó
da comarca. de Itajahy.
Faço saber que em meu cartorlo hanl­
litam-se para casar os contrahentes:
,

Reinoldo Adolpho 'Lucas
. ,

I'
Schure com dona Martha Frie-
de Tietjen.
Elle, nascido â 24 de Feve-

" '. reiro de 1905. solteiro, mes-
.

-
. �. tre da Fabrica de Tecidos Re.

O fIMfti,.. p"...,.., ftlradD cem o BLIXIR DE NOGUEIRA. naux, natural de Brusque, do­
miciliado e residente nesta
eldaôe na ViIla Operaria, :U.Rio de Janearo, ., de Outubro de 1917. lho legitimo de Carlos Gus-

IU1Ms. S,.s� Viuv/J Silveira &- Filho. tava Schure e de hdona Lina
Schure, sendo elIe Iallecído e Edmundo Heusi '

,

���

R.opejt.... :::.;.��.... ��;�J�'� r'!:1�:n�:t:�O·B��:

�::7d.asluddCe�í:·e··�s·;se�o�g�::;d�iVill �»K�,�.B.·r�.,�I��t�;'a?:::�.. :�.�.�:...�." .!!':' �;��;:.� ,,:.:��,S�.Como prova de eterna gratidão, vos envio uma photogra ElIa, naseída â 31. de Outu- Jí� "U iii �llh�i1!fJ!;",g;: Ue � �iiliil� •phia de meu filho Fernando, que soffria de grandes espinhas, bro de 1911, solteira, de pro-
as' quaes 'apresentavam feio' aspecto, temendo consequencias fissão domestica, natural de Da Caserna ao C rcere «1
craves, não, sabendo eu explicar a causa.

..

. . Allemsnha, domiciliada e r�.·
. a

. J.V· Santos 20 .íe Dezeobro le 192� .

. , Usou varios medicamentos, .sem comtudo obter resultado. sidente �o .log_ar,Barr�d?RIO por AZEVEDO LIMA .�� .

Sr. Ectúar.lo C. �iqueir:l -Pelotas. ,Aconselh�o por pessoa amiga, o fiz usar o

I �:s��r�::�rD}�ir���jo�!�l�� (Antigo Deputado Federal) }k Em cumprimento de meu dever_, não posso N
.

,jen e de dona Frieda Marga- Papeis de cartas __:_ recebeu � deixar de manifestar o m�u reconheei-nento pelaELIXIR DE NOGUEIRA·, " I, lrida Tietjeo, ambos naturaes a Typographia d'«Q Pharol-. W maravilhosa cura que acaba de me fazer, pondo- t1r .

1-------...,---------------- ,iJ me ra.íicamente curado.
.

N
.formu!a do P?annaçeutico Chimi�o Sr.' J

u
o�o da Silva

Silvei-, �� Soffrendo, ha 6 annos, de bronchite asthrna- I

f'lata·bi�.neclc"doo'm.
edicamento .cora que tive li' felicidade de vel-,o ,.�. InfelloGfuae's, Iiisfudanfes., 'po,JessOFaS. tima.: sem esperanças 'de ficar curado, taes eram}f

.,. I!J fJ )! as grandes quantidades de, drogas que tomei; de- )),

.,

TóDlO a liberdade de vos enviar este meu téstemunhó que. I lé.diGos, Advogados, �ua.pda-�ivros, ele,

t11
sanimado comecei a fazer Ul"O do vosso precioso

, por ser Terdade, firmo.
' .

� e poderoso Cpe\toral de Angico Pel-tense-. E .

.

De VV. S8. Âmigo 'e Criado Obrigad4! 11 Q1.lantas-vezes., depois de dade mental, pois sugmen- j' � qual não foi a satisfação que' tive tomando, ape- {,MANOEL LOPES um excesso de trabalho, i) ta a lucidez, torna a me- à\ nas 2 fr ascos e Iicando radicalmeute curado. I�_
(Rua de Sant'Anna n. 61).

l,' .

.

I snr. costuma dizer: mória melhor, e fortifica
1\\ Penhorado agr,ldeço a v. por tão 'maravilho-

(Firma reconhecida). : Não posso mais! Sinto a todo o organismlJ. Inn!lme- .t1� sa Q'escoberta, da qual ac,)nselho a todos que sof-

g'
cabeça pesada, os racioci- ras pessoas notaveis, obri- ;N -

--------------------.............. nios morosos, falta de me· gacjas ao constante esforço '\l frem do terrivel mal a fazerem uso do !-Peitoral
Vende-u em ·todo o B1'asil, Rep'ublico ArgetÍti1!o, Uru· mória.

'

. mentld.não abandonam o tra

t�K' de .Angico Pelotense). '

guo'y, Paragllay, Bolivia, Perf:4, ChSlê, etc. E' que o esfi>rço intenso tamento como o Vanadiol. �. Do amo. e cro. admo.
I esgota (> cérebro e provo- Mais de 5.000 Médicos

� .... ,FR:\ NCISCO DA CUNHA
'

, ca b. perda de phosphatos recômmendam o Vana. _"\.

mu!ta de 20010' Le ordem'do sr. rter�ito ra� i, E, se o SDr. teima em não· diol quando alguem se quei- ,CONFIR�O este attes�ado. Dr. E. L. F'erreira de Araujo'
Excedidos os p'tazos ço publico para conhecimento ',·se tratar, càda vez mais xa de fadiga do cérebro, e

I E 6 F h
.

1 ')de quem intêressar possa, que surgirão aS'Ínsomnias, a Ia- da falta de memória. LICENÇA N. 511 D 26-3-90. ( inna reCOD ewa. '

acima' estipulados, será em virtude do acumulo de diga; o' l,lesanimQ o nervo· E não ha em todo o Bra- I Geposito geral: Drogaria SEnUEIRA- Pelotas (1;iniciada a cobrança exe· serviço .}om a revisão do lan·' sismo.
.

sil-Iugar onde' não se en. \.tl EM CURITYBA: �rogar,ias: Siegel &. Etzel,M�ne�' �c'utiva. .'.
.

çamento do imposto territo.· Um tratamento delicioso contre o Vanadiol. tn va, André le Barros. etc'�FM FLORIANOPüLIS: tl.i Mesa de Rendas Esta- rial urbano e eonfeção de' da"'
e erficaz o snr. fará com AOS ESTUDANTES em., � H0ellcke Irmão, Ranlino Horn, Rodolpho Pinto d.!l �dos ·para elaboração da lenIo : -...

TOINVILI EdOÇles de Itajahy, em 10•.orçamento· para o proximo o Vanadiol, que suppre o

I
época de exames, e as cre-

g
Luz, Jo.sé Ghristovam de Olivejl'a��l\1 •

T'

" tlde·,Outllbro de 1931. anó e relatorio d_esua gestilo organismo de phosphatos, anças'atrazadas no estudo_ 5 Htmriqlle Jordan, etc.-EM PAR4NAGUA Alberto

Ilt'

O E t
. . e não permitte o exgota· se tem recommendadq o , V' & C t" scrivão no corren e exerclClO, passa V d' 1 d \.\1 elga ., t> .c,

.

'.Euclides V. de Souza o expediente do mesmo Sr. mento cerebr�L dna 10 com gran 2S re- I'"
!!!!'WPrefeito e desta Secretaria e NãO só mantêm a activi- 6ultadoil"

. ���.��������������.
_. Thesouraria em assumptos ao ,=- ------------------De ordem do snr. Ad- fim aci.ma citado, li· 8�r dado;

ministmdor e para 'scieFl' dosasdi9asásu.t1e1j .._h.or�.,� em .tOdoà I'Lsl·tnra. 80' _TIQ..p",Q a mOGI'dadeci}:l dos snrs. contribuin- _ r -

tes erp atrazo . com o pa· Prefeitura Municipal de Ita· í Desde todos os tempos um dos
o-'am'ellto dos seus· I'n'\pos' jai; em 13 de Oututro de

1931"1 grandes flagellos que m!1ito contri-II:>! l�!. '. _ bue para ° enfraqueCImento das
tos, torno. publico que, Joao Gaya '

.. rMas humanas é a' decadencia da

'pelo decreto n°·. 49' 'd'e 23 Secretario (força vital precisamente quando
,

. maIS falta faz ao homem e á-mu·
_,:j. .

t f 1 -x-:-. i Iher, como compensação da natu-t..l.9 corren e, o!'aID. re.e- De ordem do Sr. ·PrefeIto

I'
reza llelas horas amargas e tristes

vados dqs pagamen tos de Provisorio e para. conhecimen, da vida. A fonte, pois, desse flagel-
t d

.

t a lo, começa pelas daenças da mo-multas, 'to'dos aquelles de- o e qu�m ,m eress r POSS!!,; cidade,ás quaes, a {>l'imeira vez,
d d faço pubhco que esta PrefeI· I' não se lhes liga Imllortaneia quan�y� ores a,traza' os qu.e pa_- tura está aútorisada a fazer a. do, aliás, tem muitis�ima; porque

w·arem Quás divI'das até o d' t 'b
. -

d d
.

t I são a orIgem de mUltas desgra-0;..: ,'� .... , ]s.1'1 Ulçao

_S8mu,ase.XI8en-lças'qUern011ecur�oaaVidaqU�rSo_dia 24 de Outubro vin- tes ·no CaJDPo de Sementes bretudo na velhIce; As vlctlmas,
, :";o,uro,·-r.r,azo .que.· n.ão .será. 'de' Peqra de Amolar- e que geralmente mexperiélÍtes, fazem
� t' iona distribui ão ur{ii feita a uso de coisas de .pouco ou nenhum
,a-rorogado e""

'.
'" ç s"

.

-

-

v.alor, indicadas por .qu�m, na ver·1""''0' , .

•

I '.; . : crIterlO do Sr.· Preferto a to· dade, nada sálle'.de fundo scientifi'-.
� ,rara. q�e �Inguoem se dOIi', os lavradores, qu,e � re: CD. Villgarmentechama-se GO�OR-'
Çha_llle, a Jgn�)I:�.nqa,: f�ç(.\ quisit�lIl por e8cri�o e qll.e ;se �n��'f�?�l��T��ct��!I S:ãg .

.este' e ma'Ís um de igt,l�l' obriguelD a plantar tOd88_ �s ande, pQr :l.amilWos todos que.he
.1 De'.l'900,',a' l'930;·Rs .. 18'A'.GG'6.'242.000 !'.e'· 1900 a 1930 Rs. 109.882'.492�OOO'('t'

- ..

- "ff' 'd' i muda1l'·que,re.queréreni. ,., .. ' 'roubamo dihh\llro,'ltIiIegriad{1ví-; "t" ..
. /i1eo,r,qlJe.serao �lxaJos 'p' r'''t·' ..I-.r1 'i i ·1 d 'It . dae,allaudes�xual,,!lueé,al!lda
r d

,.

t re el ura mnD C ps e 8-, uni, grande bem. O melhor medICa- '. '

h
'

filU� ",ug;]_�eI'!. e �os .ume � jai, em 10 de Outubro de 1931. 'mento que l.!odeis usar ,é a INJEC·
. ,;;'? Ag.entes .. e,m Fioriàl1opoli.s: '"-"AM p; S ..LOB,O & CIJtpublicados pela lll,wrensa. i - I.. . CAO,.., JDEAL «MINANCORA •. No

C I"M < â" R
.

d
'

E t
J

. Joao Gaya SecretarIO_ caso de se tratar de
..senhorl!s, en- I �

" rua ConSrlheiro Mafrà n: 35, sobrado"-'-' ,_,alxa
.

posta n. 19'
'.i ..eSH_ ..� ec. as

.

s a- .,
T

, contram,s!l todas as mstrucçoes na· .

,. I' .'

I r'A T I h
,.

1 OS'3doa'es de 'lta]'óhyl em 25
. De 'ordr'm do Sr.. Prefel'to' �ulll).·aovIdro, '{ende-se nasM�har- " "

, .
' Te.•..I...enr•..,tALL AN

.

.,., � - e tzp. ohe, .
- " .'". ...... .', . '. '" maCIas desta CIdade e na man- . �
de. Setembro de 1931. .

f';1ço ·publico 'que no' dia 30 do· cora, em Joinville, I?or atacado.' com escriptorio nesta, cidade 'á. rua Lauro
.. Muller n. 27,' esquina"dà rua" .'

O Escrivão. çporrfe!ltte! â� 15bboras,' nesta, 112 du�ia pelo cor�elO 48$000
, ,.Quinze de, Julho (Edifício do «Hotel.Li,ppmann».)

Çucli{if!$. v. tire .$.ouza_ re e.l ura rec-e em·sepropos- Saçç'os de papel. .,

AnEFO,RMAORTOGRAPHICA'I���e;�a�a:!��,��e�:?:�it��� E,sta ty.pographia dCC�jta.
',I,

Sub-Agencias :em" BLUMENAU, 'L�\GUNA E LAGES
� �__.•��_a,t_.,�m��d��rtn��aqu�uer�w��n�. ',�����_�_,�,�,�,�,_,_�/...... �__�-�--_---- •.•

c

ORANllES ESPINHA'

'I' '.'

'. .

, .

Companhia «Alliança)da Bahia»
-

.

FUNDADA EM 1 870,

Operando sómÉmte em seguros contra fogo e riscQs de mar

CAPIT4L: Rs. 9.000:000$000 - RESERVAS: Rs. 30.396:829$540.
. PROGRESSO DA COMPANHIA ALLlANÇA OA 6AHIA

Enveloppes C01(t­
merciaes desde

1$200 o cento nes-

ta TypograPhiá

esta Prefeitura
..

A
.

rua uru., da AlIemanha, domiciliados e

guay. . '. ,-::. residentes em Barra do Rio.
As' propost88�··'para··lIerl'm -

I
.

'.
tomadas em consíderação de- ,Octávio Lenzi com dona Mâ":-

.

'

...verão, �ir 'cº:p.ve)\i��tem.eI;lt�. �i,� Bonanomí, ambos solteí­
,seladas e acompanhadas do ros, domiciliados e residentes

• �alãq d�. quitação � munjcipal; nesta cidad�: , "

':?!'efeitura MUDicip.s1 de Ita- .ElIe, ilasCldo.t\:15,.de•.Setem-
[aí, em 15 de Outubro de 1931. bro de 1906, empregado pu-j

-

. João Gaya, .,..." blíco; natural da cidade de
Secretario . Lages deste Estado, filho le­

gitimo de Josephat Lenzi e

de dona Carolíoa Lenzi, am·.
bbs naturaes da ,Atlemanha,
domiciliados e residentes em

Lages. '

. Elia, nascida á 24 de Janeí-
ro de 1910, de profissão do­
mestíea, natural desta cidade,

tfilha legitima de Antonio Bo- .

nanomi e de dona Anna Bar-']
bi Bonanomí, ambos naturaes j .

'

deste E.stado,
,

domícílíados

elresídeptea nesta cidade.

Apresentaram os documen- .

tos exigidos pela ler e ei al- I
guem souber de algum im",pedimento conhecido, aeeuse­
o para' os fíns de- direito.
Itajahy., em 17 Outubro de

1931.

ESSAS são as. ameaças �a estaçã.
fria. Tosse, Resfriados, Bronchite: são

doenças altamente contagiosas� Não

descuide a sua saude:e a dos seus. Ro-
,

busteçc o seu organismo para resistir

a infecção; � • Comece agora mesmo

com a Emulsão de Scott e avgmente o

'seu poder de resistencia aos resfriados
e á grippe, e elimine a possibilidade
de graves affecções do peito ou pul­
mões. Tome a

j

Em 1870 -

'" 1885
� 19QO r-
!!C .,1915 ,..,..

c �1930: -

UlS
de se

RECEITA TOTAl;..: � I
1-
SINISTROS PAGOS:

96 contos 5S contos
13 c 34 «

55S c 126 c

3.0741 ! j 1.631 c

15 ..549 « 7.060 c

==:==-m

.. :'"Pap:�I ae seda �'m. todas as cores� 'Papel 'para folhagem, verde. dourado e' prateado. �Variada e escolhí?a coI.;.
lecção' de ronianc�s·' :novbs� Artigos"·!para 'presentes e:de escríptorio: ,'Papeis· dé

..

c'attas, typós' modernos. Folhí�
,nhas para 1932." Recebeu a Typograp�ia do «PHAROL». .

.

.
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ft Elite' :Eathertnense
PRAÇA VIDAL �MOS•

- -
_

.

•
- -
•..

A. casa 'preferida pelas damas elegantes e os cavalheiros chies.
.

','
.

. .

'. Ilníca depositaria Idas afamadas" fabricas de' calçados para senhoras,
: "

'.' 'recebendo mensalmente as ultimas novidades. .

.

\- .
. '. ".

'.

',&clusivista dos afamados calçados FOXe dos Inegualaveís chapeosCORV,
<'.TO d�].p:::o éY.:d'zaMeLI'OExcellente sortimento em artigos fi"issimos para homens

..

;u1o-é rJ2ejlJJ)rI

,
. Queira V.,S. dar-me a. honra de uma visita e, certiflcando-vos da qualidade dos meus arti­

gos e de' seus preços" chegareis' á convicção' de que para ser hem s'ervido
e a' preços baratissimos somente na ELiTE CATHARINENSE.'
.' r �

cODlp. N. N. Coste ira ,.��iI}2j'j!!Pii!Mf.�"M�·ji§fllf!itIIf·ll L O Y U 8 R AS I L E I H O
. P ti U (. .. & . C I a . A mais lmnortante Empreza de

,

==:::::::::::�::::::::::::::::::::::::::::::===.
�

,
.

.

.

. � • Navegação da Amarica do Sul, para

I,'
�1':.fAL�ITAJ�HY

'I
transporte de cargas e passageiros

Vapores esperados neste . Expedlçoes e despachos � n�ui,C'lli'ln�i ,AI'iU'MA
....

porto durante o mez de Incumbem-se de despachos "de exportação 1Y���IfJ." 11\ U IUr:'U !lU!

Agosto e Setembro de qualquer mercadoria para .to<;los os port.os, •

O confort.ave. paquete
_

'.

• do Brasil e para o estrangeiro, bem aSSIm

'1 M I R A N D A do sul a -

.; _ "

..

'

, LINHA "�rrUUTUBA-JUOJJ de. despachos d�' i�portação. de �ercador�as. .
para São

'.'
_ '�

. de procedencia nacional e estrangeira, servIço FranCISCO, Santos e RIO. .

t

..... - "

•

em Florianopolis e calando em Paranaguá,

I! Navegaça--o FIUv·.al _-

- NOTA:-Os va�o�es da linha Laguna. rec�bem
Imbituba' Santos e Rio. cargas para Montevidéo e para os portos íntenores

• F Mantem, para este fim ,diversas lanchas, moyi-' d� Matto Grosso.com ;�aldea-çãO_ em �ã,o Fra�cisco.
,

.

"

;' das a motor q�e gar,antem. transporte rapido :
Para cargas, e pass�geI:os, �rat:l se na agencia do

. .,..' .' I
de mercadonas entre Itala�y e Blume�au., 1"JOs�11lve� rpe.;;1 r�r.ancl,sc�, �9m ,� a�en"te;",;, 'I

· L�NHA PORTO-ALEGraE - ARACAJU' '.. Agencia de yap.ores, o'. �
,

••

.

,
.

,- Agentes do vapor «Cruzeiro> qu� faz VIagens : '

.

l,. II

,

.

"

'

PARA O NORTE, , 'regulares entre joinville, Itajahv e Floriano- 1'-· "p.ARA .0 SUL, escalan- escalando e!ll-vS. francis�o, � polis para o iúlllspo.rte das m.ercadorias�, O mais extraordi��rio9p em RIO Gran��, Pelo- Paranaguá,' Santos, RIO, a�!W"Mljf'+&itt* .,ii!iiIitii=::::::a �aiW&4iC5. romance da actualidade
{@s e Porto-Alegre. Victoria, Ilhéus, Bahia, _"'_. _.""..,:

,

DEPOIS, de E. M. ReIpa\-
Ar�cajú � Penedo.

I"
. :M

ARCAZ �� UM. BA�RIgA- que, o autor de «Nad� de
E X I J A VERDE-O apreciado lIvro de novo na frente oeeíden-

.,.

. sempre o legi�imo for- JOSé, Boíteux, Vende-se, nesta tal»., V,ende'ee .n�sta r�-{(APURA ,i dia -31 iTAQUATIÀ' - dia 2 .micula em po, marca re�acção.
,

. I daqção.. . .".

MO'RTE A'S ::' .

' UUUüüUuuttüttuUUUtiUUit "

NOTA:"::Até nova ordem não se recebe 'FORMIGA'S' H c. •

'
. ,

.' , , , ..
cargas alem dos por�os de escala.

.' R r .'&. P D n S T R U ft T D R R ' � .

.,' •
. (DR. OLESEN & elA.): : � ," I,

,

.' "II,
"

,

'. � .

",,,,

k1nformaç,ões na Agencia á Rua Dr, PedroFerreíra, esquína de acção rapida, enel'�iea e se- U
","'. 1

"

U
0'"

n

Rua Silva-AGE�TE-HERMETES I:)'ARAUJO. .

��'.Ue�.if,>.·�e'imrmíit�í�!J�'�;{lgg��" !". , C. R. ,.T, 'H À :1 I,n. En.,' ,S _E' R.·t' '

"

V
����o::::::;::.����I· . >1-+ I!..f),
---- --

'11

I J I T I N E R A R I O ri A III A(;���u�i:.J:�Et,��s�e: ! �����tRl �"J:!!!!t!:..a 1l1ll!1
Empreza p��� d� N�.��DEPCKE :,i,'

.. ,

.. ���._i.��:;.. g I�����!���t!:!:: i ..

I
__''_,__," """" "�

.

O��.lg)O.,s: . �ibBipo B� 8aSBoite ..

'

«Carl Hoepeke» -nos .dia= l, e 16 para Ill· -,..��

..
_,"» .. �', '

.,,'M"�. =<�c� ++ �
S. Francisco, Santos e Hio.! I' "

",o End, Telegr : �tJ!1A�t«'!UI1®!@l M
«Anna» nos dias 8 p,. 23 ��ra, •. I�I

v. Excell��cia s�b� o que e * ++
; .

., S e
, Francisco, .Santoe e _RIO.! PBtrol,na, Mmancora? U Instituição fundada em 29 de Se- =:

«Max» nos dias 7' e 21' para' 'l� Pois compre um 'frasco e ·U� tembró de 1924, destinada a incre- �"S F
.' .

p" "A
.,' . verificará;' em poucos dias, '. mentar O progresso de ItaJ'ahy. rªnc�s.co, aran�gua�.' ntomna que ,a CA,�PA desapparecé.

Y
•

• '.

'.�',
- pata o Sul' _:_" <'c Iii �eg�8�� la����8fi�:���!� ,�:r .

Ve�da dQ casas e !te.{'r�.nos, a ;;�.
.

. ! dllnte, 'forte; lustroso e com dlnhelro 011 em p estaí>o-es mo
'. «Carl Hoepcke» :108 dias:12 e 27 para uma sensação de frescura 4- r, � ,-',
,

FI· 1" L
. no COlHO' cabelludo; deixa, " }' 1

m 'q' 1 t'e' ao's " ,1
.

orIanopo l� e aguna. de caror parque lhe falta- 'M -( lCaS ensaes e UIva en
_ H,. '.' �

«Anna� nos dÜ1S 4 e 19 para va o alimento necessario á "aluguéis� ....:. .'.:, .',"...
'

.....
"

1 FI"'li
"

I
..

I
vii!la do bolbo, contido na � .. �

, I . OrlanopO s e laguna. PETROLINA MINANCORA' ".
, .,)- "

fl«MaKl) nos diâs 9 e 23 para'-
.

depois ,de' um mez de us� �. Recebe dinheiro. em dep'osito /lOS M.

FI-
.'

li L" �'I
os brancos vã,) IllinlBuindo,

� Ih'"
,1

b t· =ormnopo s e ag-y,na. '. tornando-se os !leus cabeI" ,me ores Juros e,' so garan IIlS .'
.'. • • "los cáda vez mais pretose reses .'

" Para yassage'1s,fre�es e mafS

Infor-I� ,brilhantes. Note que ell� � ,
, =l11açoes a tratar com OS agentes' ., .

não é tintura fiara tingIr :;t 'A O clinhe;ro g'uard.Ad.O e.m ca-
�, ".. , cabello; com o seu usoé, �

.
.

'

.

li1
que pouco à pouco se vae . 'sa dá preju;zo ao seu dono e'

l'llA,LBURG ;·ar CO. fi ���:g�:::�o��e�I\:\�M�� ;; ás conectiv.ida���.
.

,i �
· ,,�t�.�--..== I @8. N "-'�-'im5� ���o�ANCORA, por ata- ��=���,nu;;=u�u�==

Ins.creya-se nessa utíl sociedade que distribue 2'6

pr�míos todas as se�undas-feir�s por �OO reis.

Itajahy: JOSE' ESPINDOLA ._ RUA PE)1�O FERREIRA, �49

-'.
'.

CAIXA. MERCANTíL
.

RIO BRANCO
.� \ : ,.' Agente· em
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